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P o lc a  1  calzón corto
D e s d e  e l  r e in a d o  d e  F e l ip e  

I I  h a s ta  n u es tros  d ía s , s i h e 
m os d e  r e n d ir  cu lto  f i e l  a  la  
v e ra c id a d  h is tó r ic a , e l  c u lt i
v o  d e l  c e r e a l  en  E s p a ñ a  h a  
l le g a d o  a  los l ím ite s  d e  su d e 
ca d en c ia .

E l granero del mundo, a y  e r , 
e s h o y ,  p o r  m u ch as y  m u y  d is
t in ta s  cau sas, e l  su p lic io  t e r r i 
b le  d e  la  a c t iv id a d  la b ra d o ra , 
q u e  en  a ra s  d e l c u lt iv o  c e r e a l 
v a  sa c r ific a n d o  e s té r ilm e n te  
sus e n e rg ía s  y  sus b ien es .

L a  d ism in u c ión  d e l p ro d u c 
to , e l  a u m en to  d e  lo s  tr ib u tos , 
lo  e x c e s iv o  d e  la  r e n ta , lo  co s 
toso  d e l c a p ita l  y  e l  p re c io  
e x o rb ita n te -  d e  lo s  t ra n s p o r 
tes , son ob stácu los  q u e , u n i
dos a  u n a  in d o le n c ia  g u b e r 
n a m e n ta l su ic id a , h a n  l l e g a 
do a  co n stitu ir  e l  p e l ig r o  d e  
la  in v a s ió n  a g r íc o la  e x tr a n 
je r a .

R u s ia , q u e  en  m a te r ia l  y  
p ro c e d im ie n to  a g r íc o la  m a r 
ch ó  s ie m p re  a  n n e s tra  p a r , 
m ás p r e v is o ra  y  m ás  ca u ta , 
h a  sa b id o  m a n te n e r  su c e tr o  
p rod u cto r^  a n t ig u o  y  c o m p a r 
t i r  con  lo s  p u eb lo s  m od ern os  
la  e x p o r ta n c ió n  m u n d ia l t r i 
g u e ra . L a  R e p ú b lic a  A r g é n - 
tn a , n a c ió n  q u e  n a c e  a  la  v i 
d a  y  a l  trá fic o  s o c ia l,  q u e  no 
t ie n e d i ja d a  a ú n  su m a p a  a g r o  - 
n ó m ico , em p u ñ a  u n  c e t r o  p r o 
d u cto r  , d eb ido ; á  s u ': a c t iv id a d  
y  a  la  d ir e c c ió n  d e  u n a  p o l í t i 
c a  c o n s e c u e n te , s e r e n a  — y  v o  - 
luptarips_a.

N o so tro s  j d u eñ os  y  señ o res  
d e  la  p rod u cc ión , t r ig u e r a  a n 
ta ñ o , no s ó lo  nos d e ja m os  
a r r e b a ta r  n u e s tra  fa m a  t ra d i
c io n a l d e  el país, del trigo , s i
n o  q u e  con  a m a r g a  ló g ic a  d e 
c la ra m o s  n u e s tra  im p o te n c ia , 
p o r  no h a b e r  s a b id o  c o n s e rv a r  
n u es tro  c e tro  p ro d u c to r , com o  
R u s ia , n i p a r a  c r e a rn o s  un c e 
t r o  m o d e rn o , c o m o  la  A r g e n 
t in a .

Y  cu an do  nos v e m o s  e n tr e  
l a  e sp a d a  y  la  p a r e d ,  cu a n d o  
l le g a n  a  n u es tros  p u e r to s  los 
t r ig o s  e x tra n je ro s  o fr e c ié n d o 
senos a  46 r e a le s  fa n e g a  c a s 
t e l la n a ,  n oso tro s  a p e la m o s  a  
la  p ro te c c ió n  a r a n c e la r ia ,  a  
c a r g a r  en  u n  22 po-r 100 e l 
p re c io  d e  esos t r ig o s  p a r a  q u e  
los n u es tros  p u ed a n  c o m p e t ir .

«T o r p e z a  in s ig n e ,  q u e  o b l i 
g a  a  los esp a ñ o le s  a  c o m e r  e l  
p a n  m ás c a ro  q u e  la  N a t u r a 
le z a  lo  d a  y  la  in d m s tr ia  lo  
p ro d u c e , o  m e jo r  d ic h o ,  a  t r a 
b a ja r  m ás d e  lo  q u e  s u o r g a 
n ism o co n s ien te  y  a  c o m e r  
m en os  d e  lo  q u e  su  o r g a n is m o  
n e c e s ita .»

V e r d a d  es e s ta  m u y  tr is te , 
p e ro  m u y  e x a c ta .  D e s d e  h a c e  
t ie m p o  se  h a  v e n id  o t ra ta n d o  
p o r  lo s  la b ra d o r e s  la  c o n v e 
n ie n c ia  d e  r e d u c ir  e l  á r e a  d e  
te r r e n o  d e s t in a d a  a l

fu e rza s  p o te n c ia le s , e l  p o co  
g a s to  en  abon os, sin  lo s  cu a 
le s  se  o b tie n e  u n  re n d im ie n to  
d e  25 a  30 h e c tó litro s  p o r  h e c 
tá re a s , pu es son t ie r r a s  v í r g e 
nes, a q u e llo s  v e rd a d e ro s  e jé r 
c ito s  d e  ob re ro s  d isc ip lin ad os  
y  con stan tes  en  la  b r e g a ,  y  
a n te  es te  esp ec tá cu lo , m irem os  
a l  la b ra d o r  d e  n u es tra s  C a s ti
lla s , lu ch a n d o  y  r e g a n d o  con  
su s a n g r e  e l  su rco , d o n d e , c o 
m o  b u en  a ñ o  p u e d e  con s id e 
ra r lo , cu an do  co n s ig u e  o b te 
n e r  d e  18 a  20 h e c tó litr o s  p o r  
h e c tá re a .
h S o la m en te  a n te  e s ta  p r o 
d u cc ión  d e  N o r t e  A m é r ic a , sin 
co n ta r  con  la s  d e  A u s tr a lia  y  
R u s ia , n u es tros  G o b ie rn o s  d e 
b ie ra n  p o n e rs e  a l  la d o  d e l l a 
b ra d o r , d e  n u es tro  la b ra d o r , 
m ás c a s t ig a d o  p o r  e l  F is c o  
q u e  los d e  todos lo s  p a ís e s  d e l 
m u n d o .

In g la t e r r a ,  a n te  e l  co n flic to  
t r ig u e r o ,  c o m en zó  p o r  a b a ra 
t a r  la  r e n ta , p o r  r e d u c ir  los  
im p u es tos , p o r  m e n g u a r  los 
tra n s p o r te s  y  p o r  r e d u c ir  la  
p ro d u c c ió n  d e  c e r e a l ,  c o n ta n 
do con  m ás fa c i l id a d e s  q u e  
n oso tros  p a ra  su  c u lt iv o  y  pu- 
d ien d o  o b te n e r  h a s ta  30 h ec- 
tó lítr o s  p o r  h e c tá r e a .

E n  ta n to  a s í p ro c e d e n  los 
g o b e rn a n te s  q u e  s ie n te n  a m o r  
p o r  su p u eb lo , lo s  n u es tros  
c o n tin u a ro n  a u m en ta n d o  las  
c a r g a s  a l  la b ra d o r , y  com o

glieerina Es la vue’ ta a las guerras 
cuerpo a cuerpo, con hachas, lanzas y 
espadas, bíu más proyectiles qne ar 
mas arrojadizas.

*
*  *

Una escuadra se acarea a un puer
to, con la intención de bombardearlo. 
Sos boques se colocan en semicircnlo 
a 20 kilómetros de distancia.

Ese puerto sólo está defendido por 
na hombre qoe manipnia on pequeño 
aparato misterioso. De pronto dieko 
hombre, tras algonos cálcalos rápidos, 
hace nnos movimientos, y  envía de
lante de sí las ondas invisibles y for
midables de qoe está armado.

Y  «no a ono, estallan, saltan, vue
lan, como granadas qoe revientan, los 
poderosos buques de la amenazadora 
escuadra. Los torpedos de sos cáma
ras. los explosivos de sos torres blin 
dadas, las pólvoras de sos psitóles lo 
destruyen todo Máquinas, cánones, 
blindajes, puentes, casco, proyectados 
en todas direcciones, junto con restos 
de hombres descabezados, mutilados, % 
cercenados, partidos, desaparecen ea | 
el mar, en cuyas aguas tranquilas p*o- | 
doce trombas y remolinos la catás-f 
tro fe...

*  I*
Un dirigible, tras h’ ber volado so- 

bre campos y poblaciones, se cierne 
terrible, después de eorto viaje aéreo, 

.sobre una ciudad. Sas tripulantes pre- 
paran las máquinas infernales, ios in
genios diabólicos, qne han de arrojar 
sobre plazas, jardines, palacios, casas 
humildes, fortalezas, museos, fábri 

leas.
Da repente, todos aquellos explosi

vos estallan, porque alguien, desde 
abajo, proyectó sobre el dirigible los 
rajos infrarrojos. Y  la maravilosa in
vención, discurrida por salvajes cien
tíficos, no para arrebatar a las aves su 
reino, sino para perpetuar la barbarie

cosiervzcióa y entretenimiento ¿a lis 
acsqnli; advirtiéadcle, qut da bo afee 
toarlo ssí, sa impondrá al casa dsl ser 
vicio, ccn las cossicntacias da un ha 
cho da tal satúrales», cuya responsabi
lidad al Ayustamisato toca avitar.

Banquete a Natalio Rivas
Ugíjar 16 Agosto.

Grande as *al autnsiasmo y ragocijo 
qua se sítate ea estas Alpujarras, coa 
motivo da la jira campestre qua au ob
sequio a D Natalio Rival, tendrá logar 
al día 31 da los corrisatas, au la vsciaa 
ciudad da Orgivs.

Apeáis sa inició la idea áe tributar 
un homenaje a tan ilnatra bienhechor al 
pujarraño, y  a lea más levas indicaeio- 
mas del rapraasat&ete político da asta 
villa, D. Saetiago Rodríguez da la T o 
rra, la lista da suscripción alcanzó sa loa 
primaros momentos, a veinticinco oo 
msBsalas y ochentañal cámaro da loa qua 
habían de asistir al rscibimiaato, coa* 
táaáose an al día da hoy «.a cincuenta 
da los primaros, y  sa cieato cincuenta 
da los segundos. Con satos datos as jus
tifica patentemente, la hermosa acogida 
qua esta idea ha tánico entre los alpu* 
járrenos, qua taa desaesoa estaban des 
da ha largo tiempo, áe tributar na acto 
an al que ee justificara el cariño y afteto 
qua a tan preclaro hijo da eata región sa 
la tiesa, aueque quien más quien me 
nos, tenga que hacer ue sacrificio, que 
lo da por bien empleado, por aar ea ob 
sequío a D Natalio Rivas.—E l  corres
ponsal.

dora, dijo a Salvador Ruada la buaaa- 
ventura, coa toda la sal y  1% gracia de 
una gitsailla. El posta aplaudió a la 
muchacha, sa la que ao sa sabe qua ad
mirar máe, si la bsllaza o la donosura 
qua puso aa su lenguaje.

El posta D. Francisco Juriato Kigali, 
layó ua sonsto dedicado a Salvador 
Ruada, siedo muy aplaudida la composi; 
ción.

Las horas trsnscurriaroa sgradsble 
manta aa la Agrupacióa, alternando si 
baila amenizado por haadurriai y  guita*

Para calzado barato
só lid o  y  elegan te E L  P O R V E N IR .—
Ventas al por mayor y menor.—Gran Via, 
10, esquina a la de Alm receros.—GRA 
RADA •

iPara toda la publicidad ex
tra je ra  en este periócü- % 
eo, dirigirse á la

U.ut bujcbi¿sbo por Baaaurriai y  guita- *  ■ a  n r  -  n  | f f  | A

? t MENCIá HAYAS

Del Albayzin

ú n ic a  fu e n te  d e  b ie n e s ta r , en  ¡  »  M i . " ^
v e z  d e  in te re s a rs e  en  e l  p r o -1  p0ian. 
b le m a  q n e  ta n to s  m a le s  a c a -1

r r e a  a  n u es tra  a g r ic u ltu ra , | Uliví, italiano como Marconi, ha 
! e o n ce d en  la  p ro te c c ió n  a ra n -1  hecho ana gigantesca revolución. El 
c e la r ía ,  ese  a r t i f ic io  econ óm i- f  sueño de Tarpín— la guerra imposible 
CO, e s p e jo  f ie l  d e l  p u e b lo  q u e  I  8 c?®8a de los enormes elementos acu- 
v i v e  d e  la  m e n t ir a  y

tra m p a . | ¿Para que tacto acorazado, tanto
f  aeroaave de armadura metálica, tanto 
t eafión, tanta sustancia explosiva? Una 
| onda invisible loa reduce a la nada. Y  
| los hombres deberán apartarse de ellos 
| si no quieren ser sniquiUdos por la 
| potencia destructora que llevan en su 

_ ----- —:—  | entrase.
La eosa es esmo sigue: *? ¡Los rayos infrarrojos! Uüví, modes-

1 "  B0D K>i i »  áic>>0 »  qnienea h»n ido s visi-
eteri y  tarle a bordo de su yate “ Lady Hen-

L. DE C.

CRONICA

m ili el f o r m M e
debidos a las vibraciones de 
que los rayos de los diversos colores 
se distinguen entre si por la frecuen
cia de esrs mismas vibraciones, o lo 
que es igual, por las longitudes de las 
ondas. Lo mismo pesa con los soni
dos.

Los colores conocidos del espectro 
solar, violeta, índigo, azul, verde y 
amarillo anaranjado y rojo, van en 
escala, desde 750 billones de vibraeio- 
nos y 400 milésimas da mirímetro (ra
yos violeta), a lo que se puede llamar 
la culminación da la gama visible, es 
decir, hasta 400 billones de vibrado 
nes y 700 milésimas de milímetro (ra
yos rojoB).

E l violeta es la nota aguda y el ro
jo  la nota grave, porque el sonido 
agudo tiene más vibraciones que el 
grave.

Pero todos los enumerados son ra
yos visibles. Así como hay sonidos 
demasiado agudos y demasiado gra
ves que no percibe nuestro aparato 
auditivo, así también hay rayos que 
so ven nuestros ojos.

Se les designa con dos nombres ge
nerales: ultravioletas si están por en

riete“ : “ Aplico principios conocidos. 
Llevo las leyes científicas a sa ú timo 
desarrollo. L a  comisión militar france
sa me ha phnteado problemas. Y  los 
he resuelta. He aquí todo.“

He aquí todo en verdad Y  ese todo 
es iuraansG GoJiath y David serán 
iguales porque la ciencia, esa gran ni
veladora, no se enidó de la grandeza 
de) primero ni de la pequenez del se
gundo.

Verdaderamente, es hermoso haber 
nae do en una époea donde las uto
pias más extrañas y fantásticas pue
den, enalquier día, trocarse en heehos 
trastornadores...

FABIAN VIDAL.
Madrid.
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I EL DEPMSB1 DE M A M  S
$  S S  é

S a  M adrid , kioceo del «M í
raido», calle de Aloald.

cima (en la escala) del violeta (1.500 
_  _  _  c u lt iv o  billones de vibraciones por segunde),

d e  es te  e e r ¿ Ü T  p "¿ - lo 'a n t íe e o -  f  6 “ " 3 , ”  e81.áa P°/ deb2j °  íe l
, . * - f  , . | rojo (300 billones de vibraciones).

n óm ico  q u e  s e  h a  h e c h o . }  V o s  son los rsyes infrarrojos, con
L a  p ro d u c c ió n  fo r m id a b le  *

d e  N o r te  A m é r ic a ,  n o  s ó lo  h a
d e ja d o  s e n t ir s e  e n  n n e s tra
a g r ic u ltu ra , s in o  t a m b ié n  en
to d a  la  a g r ic u l tu r a  e u ro p e a .

D e s d e  e l  G o l f o  d .e M é x ic o
h a s ta  la  C o lo m b ia  in g le s a ,
q u e  c o m p re n d e  u n a  e x te n s ió n

B s  R e re  el O lia, k iosco d « l  
eMeraldo», R am bla  del Ges
ta8®.

S a  Sevilla, Sieryee, ®8.

S a  Málagrea, kleseo Plans 
de la Constitüeíón.

d e  /2 .3 0 0  k i ló m e tr o s  d e  la r g o  . 
poií 550  d e  a n c h o , a  lo  la r g o  ? 
d e  (esta  f a ja  d e  t e r r e n o ,  q u e  
cru !pa lo s  E s ta d o s  d e l  F a r  
W ejst, s ó lo  y  e x c ln s iv t im e n te  
s e  S iem b ra  t r ig o .

C o n s id e ra m o s , a d e m iís ,  la  
le v e d a d  d e  lo s  t r ib u to s  y  d e  
lo s  ¡ t r a n s p o r te s , m á s  b a r a t o s  
aúpL q n e  en  I n g la t e r r a ,  la s  f a 
c i l id a d e s  p a r a  e l  e m p le o  -de 

trinas s e m b ra d o ra s , s e g a -

ios que, en el Havre, ha logrado Uliví, 
un ingeniero italiano, natural de F lo- 

■ rencia, causar explosiones a distancia.
. El día 7 de Agosto, delante del ge- 
’ neral de Gasteluan, segundo jefe del 
Estado Mayor francés* del comandan
te Fewie, direetor de la seceión de la 
telegrafía sin hilos áe la  torre Eiffe!, 
del capitán Gloitre, delegado del mi
nisterio de Marina de i a RspúbÜea 
francesa, U liví ha hecho lo que sigue: 

Con un proyector ha bascado las ma
sas metálicas colocadas dentro del 
mar, a 23 kilómetros de distancia de 
la orilla, y  por el procedimiento de las 
ondas de segare ha averiguado su po
sición exacta y  su capacidad radio- 
magnética. Luego, por medio de ios 
rayos infrarrojos, ha heeho estallar 
los explosivos qne esas masas metáli
cas tenían dentro.

¿Comprenden, lectores, lo que eso 
significa? Es sencillamente la  aboli
ción de la pólvora, de la lydita, de la

;AA4AAAAAAAáA

ataáoras y  cL& grandes ^ melinita, de la dinamita, de la nitro-

Las aguas de la Alhambra
S i ha racibiio aa al Gobiarao civil, 

asa comnaicación dal miaiatro áa la Go - 
baraacióa, aa ia onal sa traaamita otra 
ia  la Gomisióa da coasarvacióa ia  la 
Alhimbra, aa la qne txpraaa y pida qna 
al Aynatamiiato da Graaada abona a 
dicha comisión al canoa correspondían 
te por al sprovcchimiaato da aguia da 
la Acequia del Bty, enyo caaoa ha de
jado da aatiif^cer loa añoa 1906, 1910, 
1911 y 1912, importaataa ¡8.576,96 pesa- 
taa.

El miaiatro ordaaa al Gcbtraadsr el- 
vil,-toma lea madidaa y acuarios qne 
procedan, para obligar i l  Muaicipio a 
han«r aftetivas- dichas caatididaa, por 
ser iadiapeaiablaa ib  iagreso parala

Sfgúa anaatros informas, por iaéiea 
cióa da D. Fraacisco López Atiaaza, aa 
aatáa hicieado gastíoaai para qna ¿ga
ra ea la procaaiéa da Nuestra Sañora da 
laa Angustias, al día da la coronación, 
la artiatíci y hermosa imagea da Saa 
Miguel.

A  tal afecto, as reunirá nao de «atoa 
diaa la hermaadad da taa vasarado Ar- 
ciego!, para raaolvar sobre al particular, 
aíea*o áe separar qne éata, aa unión áal 
Centro Católico y «tras eatidaáai d«l 
Albayzin, se áaeiáaa a buscar medios 
pera llevar a la práctica tan feliz inicia- \ 
tiva.

Salvador Rueda
En S ierra Nevada

Aateayer ragrasé--~de la «xeuraióa a i 
Sierra Nevada al gaaisi poeta, ea bsíób ‘ 
áel grupo dalos “Diez Amigos Limitaá“ ; 
qua lo haa acompañado y nal qua han ; 
formado parce loa Srei. Caraicero, Méa- : 
dez Vellido (D. Maauel), López Faraáa-; 
dez Cabezas, Echevtrií», Raíz ña Almo - < 
ñóvar, Alvarez SaLmasca, Jimésez, te- ' 
aiftate áe iogeaiaros, Fidel FarBáaáaz 
Oauea a hijos, Reáhsr (D. Cario»), y el 
militar retirado D. Jasa Parlé, que hizo 
•1 viaje a América aa naióa áe Salvador 
Ruada.

Loa días transcurridos ea La alturas 
da la Sierra, desda el 6 del actual ea que 
partieron, han sido deliciosos; y de 
cuanto silí ocurrió, de cuantas peripe
cias acoatecisiOB, aa ha encargado de 
hacer uaa detallada crónica, si díatiagui- 
no aacritor D. José Ruiz da Almosóvar.

La estaacia entra los picos y las nie
ves, ha sido gratísima para al inspirado 
vate qua a cada iaetaete tseía ue peasa 
miento feliz y hermoso para expresar la 
admiración qua sentía ante eí sublime 
espectáculo que allí ofrecs ia natura
leza.

Et primer día ¿e jornada, llegaros los 
expedicionarios a los Prados de la Er
mita, astableciasdo au esmpameeto al 
pie del Veleta, junto a la Liguea de La 
Yeguas.
C. Las aaceasiones ea sucesivos áíaa 
fueros hasta el Picacho, loe T*jos Colo
rados, el peñóa áel Fraile y otros, lle
gando & marcar temperaturas de 4 gra
dos bajo caro.

Uao da estos días, los cxcursioaistas 
deeicáróase s grabar an usa piedra del 
Picacho, el nombre del laureedo poeta. 
Ee esta faena llegaros laa bailas señori
tas de Goazálaz Méndez eos sus herma
nos, ueos alpiaietaa estueiaetaa, a quie- 
Ess saludaros los “Díaz Amigos".

Entra loa sitios más pintorescos de la 
Sierra que más admiración causaros al 
ilustre vate, mereces citarse la cumbre 
y al corral áel Pieacho, con su inmenso 
ventisquero.

Tsmbiéa han saludado en aquellas al 
turas loa ozpedicioasrios, a tres docto
ras suizos, profesores de la Universidad 
¿a Basilea.

La aoohs del sábado peraoctsroa sa 
•1 cortijo de Sevilla y el domingo se 
efectuó el regreso a Grasada, quedando 
•acantado Salvador Rueda de taa agra
dable cxcuriióa, de la qua sa muestra 
satisfechísimo.

E& la Agrnpaolón Alpinista
Ea honor dal vata malagusño, organi 

zó anteanoche aaa fiesta andaluza la
Agrapacióa Alpinista aa au loeal social, 
que presentaba ua aspecto brillante. A  
ia entrada y ea al patío, ua patio gaaui- 
asmaste granadino, habíase instalado 
ana bonita iluminación coa farolillos y 
adornado con plantai y flores.

El presidente de la Agrupación don 
Miguel Alvarez Salamanca y el secreta
rio D. Francisco Fajardo, acompañaron 
deaifi el hotel al Sr. Rueda, qua fué re
cibido coa aplanaos y aclamaciones.

Al momento an vió rodeado «1 genial 
poeta d& un enjambre de muchachas a 
cual más bella, qua llevaban con singu
lar donaire la ciáeiea mantilla blanca y 
el lujoao pañolón áe Manila. Para todas 
tuvo ai yate laa fraaa delicada, enco
miando L  hermosura de las jóvenes.

Ua primor áe criatura, Aagelit» Fa
jardo, áe siete años, monísima, encaita-

sangris, y coa naos ritos da oíate fla
mea co, a cargo da Paco el del Gás y de 
Perete.

Eí ilustra poeta fué muy agasajado 
por toda la concurrencia.

Al fiaal de la velada, aue se prolongó 
insta madiar la noche, el corrospoaasl 
artístico señor Torras impresionó algu 
aaa fotografíes para La revistas ilustra
das, obteniendo un grupo con Salvador 
Rueda y con todas laa bellai jóvenes 
que con sus encantos dieron gran realce 
a la fieata.

En la Diputación
O-misión pr.v lno ia l

La sesión de ayer faé presidida 
por D. Luis Rico, con asistencia de 
los señores Aravaca, Ve;ázquez, 
García Trevijano, Cuadrado y  Gar
cía García

Se aprobaron los certificsdos de 
suministro de víveres al hospital 
de San Joan de Dios, correspon
dientes al mes de Julio último, im
portantes 16.325 26 pesetas.

Se deniega ia concesión de lac
tancia solicitada por el vecino de 
Iznailoz Francisco Pulido Abad, 
para una hija suya.

Igualmente se acuerda no haber 
lugar a la sa ida de dementes de 
Francisco Br k Rodríguez, por en
centrarse a dispe sición de esta Au
diencia.

No acceder a lo solicitado por 
don Francisco Gutiérrez, respecto 
a la cesión de; crédito de 4 939,10 
pesetas, que pretende hacer a favor 
de D. Rafael Roidán, hasta tanto 
que por esta Corporación le sea re- 
conocido el mencionado crédito.

Consignar en seis presupuestos 
ordinarios de años sucesivos, el im 
porte total del crédito que por sen
tencia del Tribunal Supremo le ha 
sido reconocido a ios herederos de 
don Vicente María Vílchez.

Se nombra a don Tomás Peral, 
perito para ia tasación de los terre- 
nos que se han de expropiar para 
la construcción de la carretera de 
Granada a Güéjar Sierra.

Informar al Gobernador civil en 
el recurso interpuesto por D. José 
Soler, contra la validez del proce 
dimiento de apremio que se le si
gue para el cobro de la cuota que 
le fué impuesta en el reparto de ar 
bitrios extraordinarios formado por 
el Ayuntamiento de Belicena, en el 
año de 1912.

Conceder prórroga de un mes en 
la licencia que venía éisfrutaado, 
al practic nte D. Pascual Arias Rio 
ja, con la mitad del sueldo que de
termina el Reglamento; y de quin
ce días a D. Francisco Murillo prac
ticante del Hospital de San Juan 
de Dios.

Se nombra módico honorario de 
la Beneficencia provincial, sin suel
do ni retribución alguna, a D. Car
los Ocaaa.

Se levanta la sesión.
Comisión mixta

Ayer se reunió la Comisión mix
ta de rec utamiento, resolviendo os 
expedientes de alegación de mozos 
del actual reemplazo y  ante-io es, y 
de los que se hallaban en observa
ción o a fa ta de comp etar sus do
cumentos.

Cruz Roja
Suscripción para loa haridos y enfer

mos áe la guerra.
Cueatsción hecha por loa aocioa seño

rea Estaban, Romá», Vargas y Escolar, 
al día 16 del corriente

Suma Bsterior, 1.976,80 pesetas.
Don Emilio Molina 0,25 peaetaa, don 

Antonio Rodríguez 0,20, D. Victoriano 
Moatsaguéo 5, D. R-fael RoUás 1, don 
Fraeciicó Teruel 2, achura viada áe 
Darán 1, D. Masuel Fae tss 1, D. Nico
lás Montea 1, D. Luía Rubio 6,50, una 
joven 0,25, una señora 0,10, D. Eduardo 
Rada Cortiaaa 2, doña Concspcióa Mar- 
tísez 0,05, doña Carlota Ortega 0.10, 
doña Josefa González 0,10, D. Julio Cas
tilla 0,10, doña Piadad López 0,30, doña 
Joaafa Godoy 9,25, doña Rita Márquez 
0,25, don CoEcepción Guardia 0,25, una 
sañora 0,10, ídem 15, ídem 15, doña 
Anguitiaa Gálvaz 0,28, doña Rosalía 
López 0,10, D. Juan de Dios Peinado 1, 
ua caballero 0,25, un obrero que da loa 
sábados 0,25, D. Victoriano Aadrau 0,50 
ion Manual Pareja 0,25, doña Carmen 
Molina 0,15, D. José 8ánchez Quero 1, 
don Eugenio Sáechaz 0,50, D. Jaiócimo 
Larioa u,25, doña Tránsito Ruiz 0,25, 
uaa señora 0,40, uaa niña 0,i0, ñoña 
Joaafa Torras 0,50 y D. Miguel Espi
nar 0,15.—Total, 1.998,80 paietai*

8, Plañe An la Rearan, Paria 
f  Panrta dni;*nl,;t, Madrid
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¡Tanto como se aprecia nna buena 
cabellera y  que fá
cilmente se consi
gne hoy usando

Capilar
Americano

Pruebas gratis en 
la American Clíni 

de Barcelona:ca
Ronda de San An 
tonio; 102.

En los establecimientos

6 pesetas frasco

Desde Montefrfo
El día 15 ¿el actual faé de iauiitads 

seimaciófi para eats ciudad.
Corrida áe aovilles, más tarda solem

ne procesión y por último hermosas pe
lículas áe cinematógrafo, etc. etc., todo 
caseto eos tribuye & olvidar la prosa da 
le vida, llevando al ánimo alegría y ra
gocijo.

Presidió la corrida al coaeejal da seta 
Ayuntamiento, D. Joaé Cíñete, qun con 
sbb acertadas disposiciones contribuyó 
eficazmente al éxito dd espectáculo.

Ei líeao fué inmenso, ¿estacándose 
como et trallas de primera magnitud en
cantadoras jóvenes que, con la cláaica 
mantilla blanca, daban a la fiesta un as 
pacto deslumbrador.

Los diestros riyaros a gran altura en 
las distiatae faenas y es particular La- 
gsrtijiüo III, que esgrimió el e*toq ue 
como un coaiumado maestro, cosechan
do muchos y entusiastas aplausos.

Los baadarilieros Luis García, Manuel 
Moreno y Antonio Zúñigs, cumplieron 
como buanes.

Y  los novillos, ée la ganadería de don 
Gabriel García, respondieron con bra
vura.

Más tarde, la población varié por com
pleto áe aapecto, porque al bullicio y 
algazara de la fieata taurina sucedió el 
mayor orden y recogimiento, propio 
de los pueblos que viven t»mbiéa la vida 
dol espíritu.

Y  ee que salió en procesión Naestra 
Señora áe loe Rsmeáioa, cuyo neto re
saltó hermoso y emocionante.

La banda de Huétor Tájar es también 
digas da mención, por habar ejecutado 
durante los actos que van reseñados, 
boaitas composiciones.

Y  llegó ia aeche, celebrásdoss eston
ces una bril ante sesión áe cinematógra
fo, en la que se exhibieren atrayentes 
pelícuhs, que hicieron las delicias áe 
grza número áe espectadores, que aplae 
dieron macho, sobre todo si escachar la 
angelical voz áe Pilar García, que ac 
tú* aquí desde el aía 12.

Y  cierro esta crónica, por lo que de
biera haber citado el principio, por al 
bonito c;8tillo de fuegos artificiales qna 
as quemó ea la soche áel 14 y que fué 
como ua aviso a estos veciaos para que 
88 dispusieran a la festividad que taa 
grata memoria aos ha áejaáo.— E l Co
rresponsal.

Turistas
Acoche a las nueve marcharon a Gi- 

braltar en tren especial, los 118 turistss 
inglesas que áarante varios diaa hsa 
permanecido ea nuestra ccpital admi 
ruado sus bsllaz&s y moBumoatoa.

Van eacaetados de Granada, habieado 
prometido repetir ia excursión el verano 
próximo.

t, ea «
El R. P. Adolfo Pon, qua forma parte 

de la caravana áe turistas, dijo al do 
mingo una misa ee la iglesia áe Santa 
Maris da la Alhambra, en sufragio da la 
majar que mató el tres en que llagaron 
a Granada los expedicionarios, hecho 
del que dimos caceta oportuaernaata.

Ei Santo Saciificio fué olio por au 
meioaos fieles, eetie ellos algunos excur
sionistas que profesas la religióa eató 
lica

Enfermos y heridos
Han llegado a Málaga a bordo dal va - 

por Vicente Sanz los siguientes heridos 
de! regimiento áe Córdobs:

Cabo, Juan Cruz Puerta; soldados, An
tonio Peáraza Pedrero, José Meáiaidea 
Alcázar, Federico Sáez González, Berna 
bé Taríe Martínez, Juan Gamacho Nú- 
ñez, Rafael Ortiz Cañete, Sebastián Do
mínguez Sofiríguez, José Mostaaa Mora- 
Isa, Manual Martínez y Cristóbal Escu
dero Martin.

Y  ios enfermos que a continuación an 
citan dsl mismo regimiento:

Soleados, Manuel Martin Crespilla, 
Ju*n Romsro García, José Ledssma Gu
tiérrez Jum O.medo O ivas, RtméaGon
zález Sánchez y José González González, 

De caballería de Vitoria.—Soldados,

José Torreido Cubas, Saturnino Ortiz 
Bermejo, Gregorio Moreno Caatillo, Eus
taquio Victorino Arraá, Manuel Romero 
Pérez, Ramón Hoyeuro, Benito García 
Fernández, Marcelo Expóaito Expósito, 
Luis Vaierraa y Raparte Fernández.

—-Desde Cádiz han sido trasladado! a 
Sevilla los siguientes enfermos de Gra
nada: ,

Dal regimiento de Extremadura.— A*, 
tonio Panize Eatévez. y  dsl regimieeto 
de la Reina, Rafael Miranda Jiménez, 
Prudencio Mulero Sánchez, Fernando 
Crema Sevilla, Joaé Peinado Gómez y 
Julián Gómez Romero.

Uua suscripción
Suscripción da> Notariado para hacer 

ua obsequio si «1 ■ ñor Obispo de J*ca. 
Soma anterior 403,10 petaUs.
Doa NarcLo Guixá Almeda, da Pont 

de Snert, aumenta L  cuota, 1 peseta; 
don Aatoaio Aponte, y Diez del Valle, 
de j-én, 5; D Juan de Oña Rodríguez, 
da Haelma. J-én 5; 0. Ja*n Polo Hur 
tado, de Corcubió», Corona, 2,50; don 
Jeaúa Fernández Abaleada, da Corcm 
bióa, Coruña, 2 50; B. Ricardo Esteva 
Rodríguez, da B iléa, J*éa. 5; D. Judia 
Lozano y del Caatillo, de Mancha Real, 
Jaén, 5; D. Ja*a Jiménez C*briáa, de 
Torraperogii. Jaén, 5; D, Eduardo Cobos 
^Tornero, da Jimena, Jaén, 5; D. Joaqaia 
áe Pablo Blanco, de Tembleque, Toledo, 
2; D. Doraiego Ureta y Lerana, de Lina
res, Jaén, 5; D Manuel Jesús Hhsso Ja 
dez, da Torrcx. MáLga, 2,5o; D Daño 
Iimésez Coae», en Competa, Málaga, 
2,50; D. Ramiro Ros Redondo, oficial 
segundo del CoLgio da Granada, 5; don 
Miguel Leas Aramburo, da Iria, Gui
púzcoa, 10; D Emilio López Osorio, de 
Valdepeñas, Jaén, 2; D. Benito Mendi 
zibal y Urrutia, de Vergara, Guipúzcoa, 
25;I ) .  Joaé áe Pr;ada Lagarejoe, ne Sa- 
LmsBCs,'25;-el Ilustre-Colegio da Alba, 
ceta, 50; Iiuatríaimo señor don Juan Ci 
llar y Palud, decano, 5; D. Manuel Pas
tor Ortega, eessor primero, 5; D. laido- 
ro de . la Cierva y P«ñ»fiel, segundo, 5; 
doa Francisco Manailla y Mancilla, te
sorero, 5; D Miguel García López, se
cretario; 5; D. Pedro Sánchez Moreno, 
de Baza. Granada; D. Ramón Noruega 
Iturriaga, da Baza, Granada, 5; D. Fase, 
'.ico de Castro Diez, de Taberna, Alme
ría, 2,50; D Francisco Aguirre y Lerdo 
de Tejada, os Qaessáa, Jsén, 5; D. An
tonio Mcrtinaz Rodríguez, de Murtas, 
Granada 5; D Francisco Cerezo Esque
na, ue Sanufé, Granad», 5; D. Ilcefosso 
Fernández Feijóo, de le Coruña, 25; don 
Eulogio Suárcz Martínez, de Mecina 
Bombaréa, Granada, í>; D. R»f*el Far 
Báadsz Gómaz, de Vélez Málaga, Mála
ga, 5; D Pedro Posee y Pérez, de Cabe
zas áe Jaaa, Sevilla, 5; D. Ramón Ca
vadas y Cavaeai, de Z mora, 5; D Jo
sé Nogueral Cogollos, de Berlaag*, Ba
dajoz, 10; D Joaé Navarro Herrero, de 
Lopsra, Jíéa: 5;D Gaearo Martin Cruz, 
de Almería, 5; D. Baltasar Martínez Ba 
20, del P«dn’, Grasada, 5; D. J<-eé Saez 
Martínez, de Saa Mateo, Oaatellóa de la 
Pisca, 2; D. Rúmundo Casal Soto, da 
Becsrreá, Luga. 5; D.. Casiano Emilio 
Valero, do Beichite, Zaragos* 5; e Ifusi 
tre Colegio de Barcelona 25-; el Iluatri- 
simo, señor don R’drdo Permanyer y 
Ayate, decano, 30; D. Carloa M Soldé 
viila y Boixader. censor primero, 13; 
doa Manuel de Larratea y Catalán, set 
gando, 10; D. Narciso Batll# y Baró, te 
sorsre, 10 y D. Alberto Gabarró y Toi 
rras, secretario, 10. Suma hasta al 16 de 
Agoato, 1:022,15 pesetas.

Granada 16 de Agoato de 1913.—El 
decano dal Colegie Notarial, Santos Perl 
nándes y Santos.

Una anécdota de Sagasta
Leemos ea La Epoca:
“La graciosa historieta del sombraro 

de copa del presidente del Coasejo da 
ocasión a los periódicos para hacer re
gocijados comentarios. Sabido as qua 
al partir el jueves el coede de Romano- 
nes, advirtió qee ea au equipaje faltaba 
la chistera; iameéiatameate es vió a bas
car L  importante prenda ee su automó
vil, y el rápido de Gijón retrasé media 
hora su salida.

Ua colega recuerda, a este propósito, 
una anécdota dol señor Sagasta.

Allá por el año 88 era presidente áel 
Consejo un tal Sagasta. La Reina Regen
te veraneaba en San Sebastián, y don 
Práxedes subía a Ayate a deapachar con 
S. M., y para desempeñar natas funcio
nes vestía da Invita y  sombraro da copa. 
Nunca aa le olvidó, y por coueiguieata, 
nunca hizo retrasar la aalida da ua tren. 
Pero cunado volvía da Palacio, aa ponía 
la burguesa americana y se cubría coa 
un aombrarito tan modesto, tan moátsií 
simo y taa pasado da moda, que os pe 
riodistas decidieron regalarle uno suevo, 
costeado por suscripción entre tilos.

El simpático D. Práxedes aceptó de 
buen grado la broma y el régelo. Con el 
sombrero nuevo ea una mano y ni viejo 
aa la otra, áacia: “La vardad es qua tie
nen aetedas razón. Estaba aaceaitaáo da 
ua aombrero, y no rae había percatado 
de ello. Me holgaré diciendo que le 
Prensa ma ha arreglado la cabaza, y aa- 
dia podra pensar qua dilapido al Tesoro, 
cueuáo uecasito que me regalan un som
brero.

El conde de Romaeonee podría hora 
breara* coa el atñ-r Ssgasta, diciendo 
algo parecido. Ciaro es que no astá ei 
Presidente en el caso de que le regalen 
loa gijoneaisa uns chistera. Paro acase 
la ancasidon in obliga *  retrasar media 
hora la salida da na rápido, para avitar 
•1 -sacrificio de comprar un sombrero 
nuevo."



t t i S M m i S j B t í f f i í S s
GONSULTA MEDICA

s m  DOCTOS

R. Alvarez de Toledo y Valero
PROFESOR AUXILIAR DE LA 
____________FAOULTAO OE MEBIGIWfl

=» — D o  naxa. á. t í o *  =
SAV JSSOVZ1SO 33, 8.a

cisco años y masorsa ¿a cuarenta; qaa 
■o hayas sido penados, y sapas lase y 
aacribir al árabe o el español.

Ecos de la vida
Ea el templo parroquial as Nuestra 

Señora, de las Asgustias, se efectuó ayer, 
a las seia de la miñase, el «slace de la
bella y distinguías señorita, Carmes 
García Bóiiria, eos el ilustrado doctor 
as Medicina D. Pedro Gálvez.

Bendijo la unión el coadjutor da la 
parroquia D. José Porcal.

Fueron padrinoa D. Enrique Gálvaz, 
hermano del novio y la señora doña Es* 
carnación García, esposa dal alcalde da 
Gabia D. Manuel Pertíñez.

Firmaros al acta como teatigoa dos 
Viesa te Ibáñez, vicecónsul da- Portugal, 
dos Salvador Pettiñaz y D. Manual Si*« 
rra.

Terminada la caramonia, a la qaa 
aaiatié numerosa y distisguida cosco* 
Freseia, loa recias casados marcharon a 
la aatación del Sur, partiendo en el rá* 
pido con dirección a San Sebastián, 
Biarritz y  otras poblaciones del Norte.

Dilacéraoslas toda clase ¡de venturas 
as ea auevo altado y usa dilatada luna 
da miel.

—Ha dado a luz coa toda felicidad 
usa hermosa niña la distisguida esposa 
del iaspirado piator señor Gsrtíguez,

El crimen del sábado
El domiago la fué practicada la SU' 

topsia a B*móa Hernández, al cual, co
mo sabaa nuestros lectores, fué apuña* 
lado la ñocha dal sábado, por Maaual 
Olmo Vázquaz,

Los médicos forenses señores Santos 
y Sánchez Gerona apreciaron al cadá- 
var da Bamóa, a más da las heridas qua 
describíamos, al dar cuenta del aucaso, 
otra ea ia espalda, mortal do necesidad. 

**  *
Ea ia orias dal Cuerpo da Vigilancia, 

da asta capital, sa ha hacho constar al 
laudable comportamiento del vigilante* 
asñor Soriano, el cual, con grava pali* 
gre da au vida, logró detener al crimii 
nal, Maaual Alonso.

También ba sido felicitado por al 
Goberaador civil.

Noticias jnilitares
• ¿rlÓÍUgO*

El ministerio de la Guerra, ea acuer
do con el de Gubirmción, ha dictado 
con facha 14 dal actual uaa Real ornan 
referente a ios piófogoa.

En ella sa resaeiVe que una vez pra- 
saataao o aprsnhendido un prófugo, sa 
incorpora iamedí&tarae&ts & filas sin 
formar parta cal cupo da su reemplazo.

Dicha eiaposicióa resuelva también 
algunos casos que tfectaa a lss Comi
sionas mixtas.

Hospital M ili ar
Por Real orden de 14 aei actual, sa 

autoriza a la ComaaSaacia da ingenie
ros da Málaga para la instalación ea un 
Hospital Mii.*t>r ea los Almacenes «a 
Campos; asiga^adose un presupuesto da 
6.340 pesetas para las obras da esta 
provisional establecimiento.

Coaourao
Ss convoca en ia Acadsmia de inga* 

aiares para proveer una pusa da profe
sor da idiomas “parfeccionamiato asi 
francés*, la podrán solicitar los jefes, 
capitanas y subalternos te dicho cuerpo.

Inútiles
Han sido declarados í» útiles para al 

servicio en filas, loa siguientes indivi
duos psrtenecieatss a asta región:

Ramón Fi&cb Ta&ao, Andrés Campo 
Arjona, Isaac Beteta GoazáUz, Migusi 
Jurado Contrsrai, Juan Carbonero Peí 
ñ*£el, Antonio García Buzón, Cristóbal 
Gómez Muñoz, M*nuei Ciespillo Aivaraa 
Miguel Gomes R»iea, Antonio Gomes 
Romero, Aatonio Beraai FeraáedtZ, M* 
nuel Trigo Mateos y José M*gí»a Agui
lera.

Instrucción pública
Oonourso de ir&alado

La Gaceta ael 15 publica la propuesta 
geaor&i Haití va ce las maestres y 
maestioa que tomaron parte ea eí coa- 
ourao ae traslado correspoadieata & Eaa* 
ro üe 1912.

Me aquí ios que h&& sido nombrados 
p&ra este distrito universitario:

KacaeUe de Biñ&s.— Doña Antonia 
Rodríguez Ramos, para Gri-uads; doña 
Maiíe de loe Rememos Traeo y ReOo- 
il«ao para MáUga, doña Josefa Gutié
rrez Jiménez para Jaéa, doña Maris 
Pone® Marín para Marios J¿és, doña 
Carmen Caso Iñigo para Nerja Málaga, 
doña Amalia Martos Ruano para Alora 
Malaga, doña Josefa Sana Peiiz para 
Rus J»e¿, ñoña Matilde Redondo Aguí- 
rre para tíatzs J^én, doña Sofía Laque 
y Pascual para Antaquera Málaga, doña 
Elisa Fernandas Millas para Isaallos 
Granana, doña Maiía Teresa Dueñas 
para Basamargoaa Málaga, eoña María 
Guad&iupe aei Mármol para Baiiéa J¿éa, 
eoña Jus*}« Carr&sco y Fernandez para 
N*rja Mdi&ga, üoña Brígida Guerrero 
López para Bejijir Jaén, doña Blsaa 
Muñoz de la P«ña pata Gaadix Grasada, 
doña Francisca Hostigues Romero pera 
Mfcibeila Malaga, dona Francisca Sea- 
tos Maehauo para Estepoaa Malaga, do
ña Agueda Navarro Núñex para Be- 
sahadux Almería, doña Josefa López y 
López para Nijar Atraería, doña Ana 
Molina González para Ubeda Jaén, deña 
Aparicia Rivera Gutiérrez para Motril 
Granada, doña Coaeepción Serrano Se
rrano para Alcalá la Real Jaén, doña 
Ana Lópaz y Suárez para L o p e » Jaén, 
doña CoBsaaio Villarreal Márquez para 
Motril, dona Gracia Lacena Noguera pa- 
Alhatna Granada, doña Goacepción Gó
mez Eií* a par* Alciudet» Jaén, doña 
Aurora Rodríguez Linares pan Colome- 
ra Granees, doña Josefa Loptz A  caras 
para Montefrlo Grasada, doña Aigusr 
tías Toledo Mostea para Toba Malaga, 
eoña Cofecepciós Sanchez Estrada para 
Eateponn Málaga, eoña Josefa R m-rfcZ 
Molina para Mattoe Jaén, doña Elvira 
£*a*ó» Suárez para Navaa da Sa» Jasa

Jaéa, doña María Farfáa Martia para 
Bailé* Jséa, doña Maris da la Escarna* 
ción Biseco para Higuara de Arjoaa
Jaén, doña Angustian Crespo Sánchez 1 Será condición preferiste par» loa 
para Castallar de Saatisteben Jaén, do -1 marroquíes el asbar a'go de español, y 
ñs Cayetana J. Moreno para Nscimianto | para loa aspañolaa asbar algo da árabe. 
Almería, doña Brígida López Martínez S La Justa elegirá, teniendo en cuanta 
para Macaal Almería, doña Carmen Al» | loa méritos alagados, loa 2o individuos, 
cabilla y Martínez para N va e  da San » que serán nombrados eeladorsa provi 
Jnan Jaéa, doña Tersas Raíz Castilla / siosalmsate, sitado cosfi.maáos ea sus 

I  para Cazorla Jséa, doña Qaintina Na- f cargos al moa da prestar servicio, ai 
1 varrata Chacón para Valdepeñas J*éa, ? rannan las condiciona* á* rectitud y mo« 
| doña BLnca Gómez Harrea para Pozo i ralidad a*cetarias.
I  Aicóa Jzéa, y doña Carmen Rubio y Ca- | Transcurrido el tiempo señalado en 
I  rratero para Cuavae Almería. | el reglsmento que se dicto, as proveerán
y «M*estroa.—D. Angel Rodríguez Zsa ¡ estro Ice miamos las cisco plszsa de ce* 
\ Msrtoa Jséa, D. Agustín de Vicente Goa- i  ladores de primera, dotadas con el haber 
| zález Ubeda ídem, D. Miguel Mora y \ anual da 1.200 pesetas.

Por al L icor del Tolo, la hermosura 
de más de una mujer ha resaltado 
y  al mirar uea boca fresca y pura 
máa de na hombre aa ha visto enamorado

B e p ie rd en  em b o te lla d a s
>t>r «merger F R IA S  lss aguas múteficaceS d«l

m  VALLE be VICHY
t f ^ f n e n t e .  S  A I N T - L O U I S

jgi. Si Yerre cercx Viehy (PrxncÛ AIllei)
CURAN de VERDAD a DOMICILIO 
E S T Ó H A E  O-HÍGADO -B lfiO B E »

VIGOROSINA AGUIRRE
— Gura fcuberonloals y  catarro» — 
(Véase anuncio en cuarta plana).

tales menesteres y se empeñan en 
hacer e l ridíenlo, hasta que se des 
engañan de que no es ese el cami 
no por donde íes laman, 

y  no va  más por h oy .—M.

Cartera de nn Oidor

( Aragón Estepona Málaga, D. Francisco 
Martia Cusllar Antequsr» ídam; D. Mar- 

J eos García Ortega Vélsz Málaga ísom, 
*- dos Rifsal Cuité* Víichcz Cortas de la 

Frontera ídem, D. Juan J*ramilio Pinta-
* no Véisz Biseco Almería, D. Antonio
• Rodríguez Hernánaez B*za Granada,
* don José Psgée Villoalaea Loja ídem,
• don Cayetano Ruiz Martínez B»za Gra

nada, D. José García López Nerjs ídem,
\. don Ramón María da ios Reyes Rus 

Jaéa, D. Miguel Cruz Cumpión N*rja 
MáUga, D. Francisco Arana Cádiar Gra
nada, D. Francisco AgustU y Eatéban 
Bssza Jaén, D. Lopn d« Vega y Chape- 
ro Ronda Málaga, D. Francisco Pérez y 
Maidonaáo Coin ídem, D. Cá&eido Lara 
y Gaoas Altamete ídem, coa Manuel 
Carnero Escribano Aneújar Jaéa, don 
Edutrdo Pajarea Hernández Sabiote 
ídem; D. José Yabra García Motril Gra* 
nada, D. José Martiaaz Llorante Caniiea 
ídem, D. Fcancieco Bravo Molina Torro- 
perogil Jaéa, D. Rafael Carrillo Sánchez 
Ronda, D. Emilio AguiUr_IoHorato Ala
meda MáLga, D. Eduardo Rodríguez y 
González Gójar Granada, D. Rafal Fer
nández Almería, D. Manuel P*etióa Már
quez LaBjaióa, D. Juaa Oña Raíz G*uor 
Almería, D. José Morales Martin Guadix, 
non Cristóbal Rujo Meas El Burgo Má
laga, D. Sebastián Laque Moreno Iza»ta 
íaem, D. H¿rmialo Guazáiez Valaapeñia 
Jaén, D. Daniel Nuguerol Vilísaueva 
Moatefrio, D. Francisco Salvador Gar
cía Cuñar de B*zz, D Feuciano Aranda 
Gómez Céñete la R«al Málaga, D F/ani 
cisco Qamtaro Lóptz Benamargosa Má 
liga, v. Juan Ru.z Cañizar* z Nijar Al
mería, D. Estique Puazóa G«tqu*z Al. 
metía, D. Manuel Manchón Carrasco Mo- 
Bachil tír&naea, D. Juan Padilla Her
nández Benamargosa Málaga, D. Saiva* 
dor Vuchsz Parraga Canana Jaén, don 
Fernanáo Adojfo Guijtrro Paebla de 
Don Fadrique, D. Peoro Muñoz Rodrí 
guez Cazorla Jaén, D. José Villegas Mu- 
goraece MGBtsgícar Granada, D. José 
Olmedo López Pozo Aleó» Jaéa, &ea 
Pedro Cabrera y M.rliaez Turreblaaco- 
pedro Jaén, D. Fi&ncisco Sá*cb*z M¿r- 
tíeez Berja Almería, D. Juse Martín Po
yatos Castellar da SantisUban Jaéa, 
don Sebastián Delgado López Mollina 
Málaga, D. José Maaual Moicilio Paebla 
de Don F*drique, D José Sánchez Ba- 
dí^ Mijae Málaga, D. R .f«e l López Ro
dríguez Galera Granada, D. Isiaro Pé
rez Burgo* Aigariaejo, D. José Murales 
Garcí* G*ucía Malags, y D. Aicaeio Re
galado Chiclana J*.eu.

El hombre asesinado
Ante el juzgado instructor comparecie< 

ron ayer ios basureros de Huétor Agus
tín García y José García del Pino.

También preataroa declaración las 
verduleras del mismo pueblo conocida! 
por “La inglesa" y “La de Serafía*.

Unos y otras'dijeron que nada sablea 
del asesinato d<* D. Ramón í  eraásaaz y 
que no conocían al Cunde.

El fiscal que internase en el sumario 
perece ser que conferenció ayer con el 
jefe de Vigilancia señor Msrtoa.

Presidencia honoraria
El Excmo. señor Marqués de la To

rrecilla mayordomo mayor de Su Msjea» 
tad, comunica sn atento oficio fechado 
en el Palacio de Santander, la reai orden 
aceptando ia presidencia honoraria de 
la Sociedad Sierra Novada, ofrecida al 
Rey D. Alfonso por acuereo áe la misma.

Este honor dispensado & la Suciedad 
serrana, animará & sus socios a prose
guir con si mayor entusiasmo la comen
zada obra de la cohsí;acción del alber
gue, pira Ja qu® ha ofrecieo au apoyo 
S. M. el Rey &l h&b¡ar>e de alia el exce- 
lelísim o stñ r Duque da Sa» Peáro ¿e 
GxiaUso.

De Pósitos
Inspector

Se encuentra on Granada el ilustrado 
inspector permaaeata de Pósitos y nota
ble jurisconsulto del colegio de Madrid 
¿un Pedro García áe í& Verga, el cual 
viene giranso usa visita a las secciones 
provinciales.

Lo acompaña el inteligente y diotiei 
guido contable do la Delegación R-.-gía 
don Enrique López, autor del interesan
te sisteme de contabilidad implantado en 
los Positoa de España coa graa éxito.

Beparto
Ha sido autorizado el reparto de pe

setee 2i.4¿5 s 34 labradores de Monte- 
Lio y al de 3,539,31 a?  é i Pórtugos.

Moratorias
La Delegación Regia ha concedido 

moratorias da ub año para satisfacer 
sua descubiertos al Pósito ¿a Vélas Ba- 
n&uáaila a 7 deudores por valor de pe
setas 1.915.

La policía de Tetuán
La junta local de Tetuáa ha abierto 

un concurso para proveer una pinza de 
inspector y de 25 celadores da segunda 
clase del suevo Cuerpo de Policía ur
bana.

La plaza de inspector, dotada coa el 
haber sausl da 2.000 pesetas haaanis, se
rá provista ea un ciudadano español o 
marroquí, mayor da veinticinco años y 
menor áe cuarenta y cinco; límite que 
podrá llegar a cincuenta y cinco, ai el 
solicitante percibe habares como retira
do da la Armada o dal Ejército español; 
qne no aa halle procesado ni iahabilits- 
do para sjsrcicioa de cargos públicos, y 
qne posea los conocimientos que la Coi 
misión cossidam indispensables para el 
•jercicio de cite Cargo.

De las 25 pLzsg es celadores de asi 
ganda, Botadas todas con el aneldo aaasl 
de 900 pesetas hssams, ss proveerán 13 
en súbflitoo marroquíes, y 12 en súbáu 
tos o natnralizatos españoise,

Teáoi ellos serán mayerss do vsínti-

Puesto de Guardia civil
; La Dirección General de la Guardia 
civil ha autorizado la era* ción da ua 
puesto do dicho Instituto en Armills.

i Noticias de Hacienda
Pagr»

Hoy sa abonarán libramientos: A  don 
Francisco Jsvier Fábregas, D. Faierico 
Gsrcia del Real, D. Honesto Chamorro, 
doñ» Escsraación Hernández, éoña Ma
ría Josefa Martín. D. Garios López Ri- 
vas, D. Mariano Hernández y señor De
positario pegador.

; El tomate contraía filoxera
Un periódico áe Italia dice qne aa ha 

demostrado, qna la planta del tomata 
contiene al veneno de la filcxsrs áe la 
vid. P.antaado tomatas aatrs las cepas, 
aa ve que ai Ua viñas están filoxeradas, 
aa las raicea da loa tomates aparecen 
muertos machos iescctos de ls filoxera, 
mientras que la planta de la vid enfer* 
mi, e&sa y se v goriz*.

Ee otras ocasiones se ha hablado de 
distintas plantas, entre ellas el ajó, co
mo destructoras da la filoxera. L& noti
cia da hoy lo publica un periódico muy 
importante, y nada as perdería hacien
do un ensayo.

El proeseimiento consiste es coloca? 
tomatarea en caballones paralelo* a Ua 
filas de capas, de modo que cada planta 
de vid ae oacua&tra rodeada do toma
teras.

Iotas diversas
Ascenso

Ha aiáo ascendido a secretario del 
Gobierno civil de Logroño, si abogado y 
oficial primero del de Granada, D. E r
nesto Cebrián Pérsz.

Para la vzcsnta qne ásja éste, visas 
nombrado D. Jume del Castillo y Zapa1 
tero, marqués ss Santa Marisa, que 
presta servicio sa el Ministerio.

El ascenso del Sr. Cebrián, ha sido 
muy bies acogido, a la vez que as de 
Lmentar, por tratarse de us funcionario 
dignísimo, may competente en cuestio
nes administrativas y qua durante el 
tiempo que ha desempeñado el cargo en 
la Secretada de este Gobierno, ha sabi
do captarse iaaumcrabícs amistades y 
simpatías.

Felicitamos al Sr. Cebrián por su me
recida ascenso y sentimos muy de varas 
la ausencia da tan probo e mtsligeate 
funcionario.

“ Diez Amig:oa“
Los señores que compelen la Ag.upa- 

cióa «Diez Amigos Limite*», que haa 
verificado su • «cíente excursión a Sierra 
Nevada, comiaron anoche ju&toe en el 
hotel Siete Sucios, invitando al genial 
posta Salvador Rueda.

Guardería rural
Uaa comisión da la Camara Agrícola 

de Loja, visitó ayer al gobernador civil 
para pedirle que as «atablases la guar
dería rural sn el término de aquella 
ciudad.

L o » barberos
Usa comisión del gremio de oficiales 

peluqueros visitó ayer al gobernador 
civil, ínteresánaola que se cumpla por 
los maestros barbaros la lsy del descan
so dominical.

Noticias mineras
Dos Carlos Pérez Redondo hs solici

tado 72 perteseacies de hierro en el tér
mino Gb Haéaeja y Dólar; D Fraecisco 
García Raíz, 20 de caLmina, coa el 
sombre «o “RjSfirito", en A hsma, y 
dos Aatoaio Delgado Rodríguez, 2 i de 
plomo, ea Vélez Bensusall#.

1M  o o r o l o g í a
Ayer fiileciO'-oB en ceta capital: 
Justo Pastor Lápiz, párvulo. 
Fernando Asguita Fernández, Ídem, 
Antonio Sintamariaa Tapia, ídem.

0 Señalamiento» para hoy
t  Sala de Vacacicmet. — Juicio oral sobre dis- 
f  piro y lesione*, del juzgado del C mpilio,
* contra Baltasar Montes CaatMo.—Aboga- 
■¡ do, señor Vallejo; procurador, señor Gsno;
1 secretaria de Sal* del señor Pardo.

Lloenoia»
4 Ha empezado a hace uso de 30 días de 

licencia por enfermo, el juez de primera 
Instancia de dantafé, D. Dionisio Martínez 

. y  Martínez.
También ha empezado a hacer uso de 

ocho días de licencia q^e le h n 6ido eon- 
= cedidos, el juez de piim-ra ,instancia de 

Aiham», D. Gregorio Azaña.
¿ Asimismo se han conce .ido 30 di-8 de 
í licencia para que pueda atender al resfca- 
i b.eeimíeeto d-> su salud, al juez de prime- 
l ra instancia de Lua<e , D. Eduardo Fraile j 
£ Reboñe;. jf Jubileo

Beal Escuela de Ingenieros Electricistas
U N IC A  EN E S P A Ñ A  EN L A S  D E SU C L A S E

GABINETES, LABORATORIOS, TALLERES Y  CENTRAL ELECTRIC^

Sarria (Barcelona)
L *  carrera se cursa en seis semestres, debiendo m atricnJHarse,ara el qit 

empieza en 1 ° de O nebro, del 20 al 30 de Septiembre.
Detalles: Director administrativo, Domingo Bou.

P l a z a  U n iv e r s id a d ,  2

Crónica religiosa
Santo del día.—Hartes. Santos Maria

no y Luis.
L iturgia  —La Misa y Oficio divino sor 

de Santa Filomena virgen y mirtír, con 
rito doble y  color encarn do.

Jubueo perpetua,— £in ia Capilla Real 
Eteesfera Señora de las Angustias, Esclavas 
dei Sz grado Corazón y en las Misioneras 
dft Mar*» lrmaeuiada (Callejón de Lópes

Crónica obrera
Acornante del trabajo 

La ha sido participado ai G<;b8rnador 
eivii el accidaBte del trabajo anfáslo por 
al carrero José Izquierdo, el cual an la 
cuesta de Zújar fuá alcanzado por el ca 
rroque guiaba, produciéndola verías con
tusiones ea las piernas.

Notas taurinas f
N ovillos

Con una entrada mediana en el 
sol y  floja en la sombra, se verificó 
ei domingo ia anunciada cap.a, l i 
diándose cuatro becerretes de anó 
nima procedencia, cuya mnerte 
corría a c ^ g o  del jorobado Chepa 
de Garabonchel y  del Moni.

H ay cosas de ias que más va'iera 
no ocuparse, y  esto decimes del es • 
peeticulo bochornoso que se ofre
ció ia tarde última en nuestro eir- 
co. Ver a pacíficos ehotí los huir 
desbocados, corriendo de los capo
tes, sin embestir siquiera, y  a g e n 
te de coleta la  m ayoría de ellos to 
renlios repentizados, echando la 
lengua fuera, haciendo desplantes 
ridiculos con su pobre y  esmirria
da figura y demostrando una igno 
rancia supina, es cosa que no no 
debiera tolerarse, porque el púb ico 
tiene derecho por lo. mismo que 
paga, a que no se le engañe uaa y 
otra tarde leyendo en ios progra 
mas “magnifica corrida44, “ cuatro 
hermosos y  bravos novi .los-toros “ , 
para luego correr babosas asustadi
zas, traídas del matadero donde ias 
tenía destinadas a sacrificio por su 
solemne mansedumbre.

¿Se puede lo ei ar esta burla y  es- 
fee juego por m s tiemt o, señores 
empresario»? ¿Es esa la manera de 
satisfacer a. públicor que va  con la 
espeianza de pasar un buen rato, y  
ai final sale asqueado? Y  no se que 
jen  ios organizadores, si e. domin
go se indignaron ios espectauores 
coreánaoios con voces muy s ign ifi
cativas. E  público est* harto de 
que se le den camelos y ya  o io me- \ ^  - „ * tteca-
nos que tiene derecho es a haberse j  La llegada ayer contiene Ua disposi- 
oí en sus protestas. | cióse* aiguisatu-

N i  aun en as mogigaDgas puede | Presidencia.—R*al decreto disponían- 
ya  soportarse que ei ganado haya qa® lo» fuaciunarioe de! Eat&do qua 
hasta de su sombra, porque fa-tan- ®Itéa destinadas, o lo fiaran aa lo suce
do ei aliciente principal qu® es la 
bravura, no hay ¿idia ni diversión 
posible.

Cese»
i  Ha cesado en su c rgo el «bog»do fiscal 
$ de la Audiencia provincial de Málaga, den 

Marino M-dina y Fernández, por haber si
do nombr do para otro cargo.

Se ha comunicado por la Presidencia de 
la Audiencia al jnez de p.imera insta cía 
de Coín, D. Eduardo Sarriá, que en virtud 
a haber sido promovido a otro cargo, d«be 

, cesar en dicho juzgado, por h*ber sido 
'i nombrado en su lugar D. Perfecto Saja.

Solloitnd
A} ministerio de Gracia y Justicia se 

eleva con informe favorable, solic tud de 
30 dias de licencia por enfe*mo, del juez 
de primera instancia de Ug jar, D. Federi- 
oo Campos González. 

i Fallecim iento
í Se ha comunicado a la Audiencia Terri

torial el fallecimiento del juez municipal 
suplente de Albánchez. (Málaga), D. San
tiago Díaz Vélez.

■ Be carao
El Tribunal Supremo hs declarado no 

haber lugar al recurso de casación inter
puesto por infracción de ley por D. M nu<»l 
Lucas Salmerón, en autos del juzgado de 
Loja, seguidos con D José Leiva Entrena 
y  el abogado de- Estado, sobre pobreza.

Registrador
Ha sido nombrado reg strador de ’a Pro

piedad de Gaucín, D. Francisco A. de Ve
ga y Manteca.

Mugís rudo
Ha empezado a hacer uso de 39 días de 

liceDci* qne le han sido concedidos, el 
pj esidente de la Audiencia provinci 1 de 
Málag/, D. José García Valdecasas.

Entrada de cansas
Ayer ingresaron en la Secretaria de Go

bierno de esta Audiencia, los sumarios si* 
guien es:

De juzgado de Motr'l centra D. Evaris
to VaJiejo Machuca, sobre denuncia falsa.

De S ntmfó contra Es ilio Linares Sán
chez, sobre * apto.

De Orgiva, contra Frapcisco Ramón 
Arzáez Carmona, subre asesinato.

Del Sagrario, contra José López Puertas, 
sobre diuparo.

De Gtwdix, contra Gregorio Molero Par
do. sobre robo

Del -ismo juzgado, contra Juan Berza- 
g»8 Raíz, robre homieíd o.

Del referido juzgado, contra Antonio 
Núñoz Maznecos, sobre dhparo y legiones.

Del .Salvador, contra Manuel García Ca- 
sones, sobre homicidio.

1 L I^ N d A D O  C0NOHILLO8.

Información oficial

BOLETÍN DEL DlJ
SECCION DE MERCABOS

. de la »  40 h* raa.—En San
f  Be nardo. A  devoción de don Fabián Na- 

v-j¿s, eo sufragio de su espooa, pedres y 
. demás uifaatos *.e su f  mili*.

Se manifiesta a las siete de la mañana y 
í se oculta a las se s y media de la tarde.
\ (Mañana en San Bernardo,.
' óSosiarzo.—üi, ia a :, ü&jtüla éiaal
' ásu jóse, San Matías y San Ildefonso a 
ian oono da la Ba&Btn*, un la# demás pa* 
uaqtú&t; Uapíüa de ia ^issrlcordia, San 

: Juan de Dios y los Hospitalices, a la 
•ración.

I M isa» Esst&fise.— la Catedral, a la®
eeñe y a is  ̂ceso y aváis,—rsn ia Capilla 
Real, a ¿aa oche y media.- &n fian Andrés,
San iiusíonso, tisa ffi&tlsa y ísaa Jusa a ju 
cono,—&a. a  Seaunciií>. n leu nieta.—ün 
ís&qlk t-afeit. a las uioce y media.—En san 
Pe£*e,a xas hcíc.—¿2n ia Mágeaiena, las 
Oapsioaintíí y Sagpu&o ¡tioxuxoa es Josas 
‘¿ay 'atina e«* a8üaia en ^soaia acra, (t*6&
lea bo¡á e«á.5a doce de ia tóeñaca — 
en ls Geleglaia, ias Aa^autifet) ¡seu «Sean 
fce Ice Aeyea y ‘-repaenmoc, ¿«ib
a loa diez. En loa Hospitallcos y ¿san 
jusn éu ¡lílo», desde las seis y medía a 
las diez de la manan». En Santa Escolás
tica, & las siete, oeno y ocüo y media.

Ejerciólo. -  A  San Agustín en los Hos
pitalice», a ias ocho de 1« mañana.

Eu la Catedral y  R«t.l 
Capilla, a las nueve menos coarto de la 
manan».

En Santa Escolástica, a las siete y  me
día.

En San Bernardo, a las nueve.
felsa de tequiosa.—En el Corazón de

Jeaúfl, a las áie¿.
misa de deoe.—En las Angustias, San 

jnstOj Magdalena san Bernardo.
M arte» 4e San Antonio.—En la En

carnación y en la capilla de la Misericor
dia, a las siete y media ee la mañana; en 
San Ildefonso, San Andrés, San Cecilio,
San Justo y Santa Inés, a las ocho; en las 
Carmelitas Calzadas, a las ocho y media 
en el Angel y  San Pedro, a las nueve; en 
San Juan de Dios, a las nueve y  media; 
en San Gil, Santa María Magdalena, Santa 
Escolástica, Sagrario y  Capuchinas, a las 
doce; en las Angustia», a las doce y me
dia.

N ovena.—A  Nuestra Señora del Trán
sito y a Santa Clara, en Santa Isab 1, a ls 
oraeión.

A  la Asunc.ón, en ias Comendadoras, a 
las seis y medí de la tarde.,

En san Antón al Purí imo Corazón de 
M >í«, a las ocho de la m ñaua.

A  San Roque, en Santa Escolé.stiea a la

" R o d e n a , io . - A  s a José, en S .„ M.- ] ¡¿ J  
tía», a las i cho de a nuñao*. ción y noV9á,áJ

En ».n t. Es colas tic», .  l.s siete y  ae- j 80 céntiaos; . .
* ©ntradas, 30, ■

sivo, a la* órdeaea del alto comisario dé 
B«p»ña ea Marruecos, ae coasiáerea co
mo sirviendo ae comisión au áeatiao y 

„ , ; . . o . .. , t figurea ea al «acalafófi activo da aa Ca-El primer párvulo fue retirado i  rr#r> aa i, p4Si4iai*.
al corrai por manso, a petición del

Riña.—B otellazo,—Heridos 
Ea « l C*mpU<o .riñeron ayer Jesús 

Toro Meas y Manuel Perslea, resn tafido 
eí primero coa varias contusiones qua 
le íuoroa curadas ea la Caaa de Socorro.

—En el miemo benéfico eat»bleci- 
mieato fué aaistiáa la aiñ» da siste añoe, 
Mareeí®» Oc*ñ«i, i*  cual presentaba una 
herida en la c»b&za a coaascnoacia de

público airado. E  segando, que 
era de igual condición, no siguió 
por m ilagro ia s-ert® de su antece 
sor, pues ya  tuvo bastante para 
m orir con varias puñaladas en la 
barriga. E , tercero tenía algún res 
peto y  venía con ias puntas avia
das, pero de sangre ni un ápice. Y  
el último que se había rebaneado 
en ios primeros capotazos, en cuan
to hizo rodar a uno de los lidiado -

£ —Otro declarando so h* lugar a da* 
cidir ia competencia suscitad» entre ti 
gubaraaáor ae Jaéa y el juaa da primera 

: ieaUací* as Lieares. 
j  Estado.— Ra«i decreto edmitieudo la 
, dimisión duí c»rgo de alto cumiaario es 
' 1& aofia da n.fia«iicia española es M¿* 
1 rruecoa 8 don Fanpa Alfau y Miedos». 
V — Otro aombraafio alto comisario de 

la zous éa itflaanciA española ea M*- 
' rruocoe a áoa José Mariaz y Vega, te- 
: monta general.
| Gracia y Justicia,—Rs&i decreto pro

res, se ¿ poderó de i campo, ocasio - 1 taoviaado a la digaidad, de deán, primera 
naatlo sustos y  carreras sin freno 1 *al* “P°at pontifictlem", vacaat* eu ia

» ios ~  • “ * ??“ < • «  i ‘ Posi
c nsigjiente, Zu nga y  ai Moreno,  ̂ jgorüj 4igaiaaa chantre de la misma 
únicos que con Montenegro, saben ’f ig¡aDlg¡,
lo que manejan y  i  evan con oraen | —Otro nombrando para la eaaoagí* 
ia lidia. % vacante be la Santa Iglesia Catedral da

. , . . .  L a  reclame hecha al Chepa fue de ? J*éa a D. Cnatóoai Rjmero Cotaño.
as bote* que is había dalo uaa veci* Ua contraproducente, porque f  Gaerra.—Ra«l decreto aombraedo ca-

el público esperaba a gu de este fe \ PÍEa“  *« ia primera regió» al te*
nómeno y so.o vió una. vu garidad, i  Bi*®í!? gauaral D. Juno Djmísgu Baza», 
una figura contrahecha con mas

¡ Los caramelos P. C ata lá
5 mstau las lombrices y salvan á los ai- 
f nos. Atea dad, padrea da familia, ¿qaá 

cuesta» los caramelo* P. Catalá? 26 
i cada caja, y  co» éatoa pódala 
vuestros hijo* 25.000 safarme- 

dadas. igjg
üe aiño a quien ae le dé onda sera»- 

sa un  ̂caramelo P. Catalá, romperá la 
dentición sin notarlo.

Depósito es Granada, droguería del
Santo Cristo.

¡Novios!

fifi íiamede LiUra Msadozs.
—Ayor faaroe curados ea ia Caaa áe 

Socorro loo aiguiestes individuos:
Eí albiñu Miguai LiZiEa, • »  ciacuesta 

añus, de tre9 heiiaae contusas e¿ la ca« 
baza que hubo de ocasionárselas al dar 
una e»íá& ea uaa c bra de ls Acera da ; 
Darro; R*f*el Borbón, de doce años, da f 
una herida incisa ea la mano izquierda; í 
Luis Bueno, de siete años, de una herí* | 
da cofituaa en la mano derecha, y Angel ¡ 
Vítchsz, de una herida en la mano iz/ 
quieráa.

—Otro sombrando c»pitae general da 
_  • j  o . f la sexta regió» al tesients gesaral don
m i.do dentro que fuere. De. uaiso | c , rlu,  £>plaa>,  i t  loJ Mu.tero. y  8.-
qu j estoqueo se deshizo de un pin- » g.seta, marqués de Vaicierra.

día.
V isita de la Corte de María.—Nues

tra señora de la Salud, en San Cecilio.

Procesión
A las seis y media de la tarde del do*. . ---------- « » » » « ■

miDgo último, salió en so'emne proce ión céntimo* cada caja, y  coa éatoa pódala 
de su eonvento titular la imagen de Nu*s- ; «vitar á vuestros hlios Sü.nnn taferm*. 
tra Señora da los Aügeles.

Ls comitiva se organizó en la siguiente 
fora*:

Un cabo y des números de la Guardia 
muoicipal montada, en tra e de gala; cruz 
y ciriales-; niñas del Colegio del Eapíritu 
Santo y niños de Us Escuelas del Ave Ma
ría de las Vistillas; imagen de San José, 
escoltada por dos números de guardias de 
Seguridad; fieles con velas; obreros del 
Centro Oacó ieo de las Vistillas y la ima
gen de Nnesrr» Señora, sobre ricas andas 
adornadas lujos» meBte con variadas flores.
D ban escolia, parejas d i Seguridad y 
Gu rdia municipal.

A continuación marchaba revestido de 
capa, el capellán dei Convento, D. Luis 
Peña Fernandez, asistido de diácono y 
subdiáeono por los pre-bí eros D. Nicóláa 
Roldán y D. Salvador Prados, respectiva
mente.

Cerrab» la marcha la banda de música 
de Churriana, dirigida por don Natalio 
Palma.

Cuidaban del orden de la procesión, el 
presbítero D M*nuei Benltez y el semina
rista D. Mari ai o Sánchez Nieto.

La procesión recorrió el itinerario qne f n  --*■ i .
tenemos astíriormente publicado, dispa-| 2 1 ff]1112311
rándose multitud de cohetes y palmas rea- ¡ O  &II || I I I *  G i l  
1 s, así como be quemaron sume osas ben- j 
galas. f

La eomitiva religiosa hizo descanses en -

V i s *

chazo hondo a cabeza pasada y  una 
curta en ia  misma forma y  yéndose 
dei mundo.

E l debutante Moni demostró va- 
| lentía, ai par que un deseonoci- 
f  miento absoluto de lo que tenia de* 
§ iante y de ío  que hay que hacer

Fome&to.— Roa! orden diaposiesáo se 
aaigae ee el año actual el importe da la , 
subvención y aaticipo concedido, abona* j 
ble coa cargo al capitulo 20 del presa* 
puesto vigeate de este ministerio, con 
destino a las obras da loa caminos 

!  veciaalaa que ¿figuras aa la relación j 
\ que aa publica y qae han da construirá» \

Ha regresado de Almería la distiagui- 
da señora doña Mí  mi Baca, esposa dal 
vics?resideata de asta Comisión provin
cial, Sr. Mjra»o Pérez.

—Está en Grasada, el ingeniero di-

ea la misma se expresa».
par» sa ir  airoso. A l segundo bicho , airacUm, . ta por i0- Ayuatamiantoe qua 
lo mecho a fuerza de cuchilladas <■ 
en todas partes con la  agravante 
de barrenar. En ei último atizó un» » 
estocada encunándose; e bicho lo  * 
tiró contra ei sumo de donde lo re ~

rector áe la fábrica da fundicióa “La I  cogieron conmucionado, pero por S 
Maquiaiita", de Almería, D. Carlos Bah« I  íortuna reacciono en la ------ --

Crónica de los pueblos
P o r z\.bar uva»

Ls Guardia civil ua Guaichos ha data-

late.
—Da Madrid ha regrosado #1 director 

de la Compañía del Sur de España, don 
Eusebia Pelegri.

—Se encueetre en Cantona, da donde 
regresará ae brava, nuestro antiguo com
pañero ea la praesa, el ahogado don Je
sús Cortés.

—Ha venido da Aimaric, nuestro an 
tiguo comjtñoro ea la presea, ai tenían 
te alcaide y ctistiegnido periodista alma- 
riense, D. Carlos Pénz Buritíc.

— Se «Bcseatra ce Graaada, el ex ah 
calda da Baza D. Juan Padre Morcillo.

— Ha marchaco & Almería el catedrá
tico de 1» facultad d« Malicies y  acre
ditado oculista D( Rafael García Dnarta.

enfermería { c Juan García Coate, por robar 
uvas en uaa ñaca propiedad de D. Joaó

MUEBLES
Antes de adquirirlos en parte alguna, la práctica, la economía y el gusto impone» 

que visitéis 1a soberbia exposición de la casaM.wxmr
P l a z a  d e l  O s h ra a e s a . ,  n ia .m - f Z2T7\ , 

G R A N D E S  T A L L E R E S i D E  E B A N I S T E R I A

i *  i  . E L  R E Y  D E L  T O C A D O R  *
í

a l poco tiempo.
De los restantes soio merecen | González, 

mención eí Moreno, Zúñiga y  Mon- a Por loa oon»umo»
tenegro, q.110 bregaron con acierto. I  En La Calahorra, al vecino da dicho 
Manolo, el hermano de Lagartíjilio ,
faé atropellado ai clavar un par, 
teniendo que visitar la enfermería.

L a  parLe cómica de la jornada 
estuco a cargo de Escobar el de las 
Postales, un chico muy garboso, a 
quien ei público hizo b anco de to
das sus cuchufletas, gritando.e unas 
cosas como para taparse os Q.dos. 
Oh fiados como éste por ios toros, 
hay muchos, que no sirven para

pueblo Antonio López discutió por cues- 
tiernas ea consumos con *1 ageste ejecu
tivo de aicho impuesto Agustín Galvaz, 
llegando a «gredirie, por cuya razo» ha 
sino fteteaiaw.

Denunoia
Por regar co* age*» de propiedad 

particular ña aiao dseusciado ea Cadiar ;* 
Guillermo Corral.

Guárala jurado
Ha sid - Bomor.do guarda jurado de * 

Fféiia Pedro Bagara Vílchsz. (■

Especialidad en «*#.• d£ 2
i  L a  i i O S a i 11ll Tocador. Kananga, Divina, §

Florida. Brisa de Mon tafia/ §.
I  Grai Fatoca i  ¡M^ extractos superfinos par̂  |

11 comunes y ios perfuM
el pañuelo, Locioae» y ê *; S 

mS ; toda clase de perfumes t'j* g

¡ Parada y Oomp.'-S, tu G, ¡ A  | SANTANDE) q

m

. las iglesias de las Comendadoras de 8u 
I ti«go y Beaterío de Santo Domingo, can 
í tándose por las religios s una fialve, ag 
f como al paso de la procesión per el Penal
• can aron los redosos una plegaria a Nues. 
- tra Señora. íorm ndo mientras tanto 1« 
i guardia del establecimiento y personal dii 
■ mismo.
• La ar |mác?óB en el pintoresco barrio da 
! las Vistilfis doró hasta hora bastaste avan. 
i  zada de la so-he, destacándose entre el

gentío bellísimas y  numerosas mocitas de 
aquellos contornes, que lujosamente ata. 
viad <s realzaban con su pj esencia el acto 
que se celebraba.

SECCION DE ESPECTACULOS!
Ciaemaftgralo Luí Líen

Í7í'2)f̂ .  « »< ■ - - fiu ia QrtO
Vio, í  andón por a acciones á las ocho, nue
va y media y afea y  tres coarto, «xhiMin
eóse palíenlas y  números de gran atrae*

V is ita r  la  casa

S o le r , tap icero
BE Y e s  CATOLICOS, NU®. 37

Frente a la Gran Via 
Comedores, Alcobas, Salones, Gamas de 

haya y muebles en general.
PRECIOS MODICOS

S E  V E N D E N  í)OC0yes de cabida de
j c  r a u o i  38 a 40 arrobas, y  me* 
días botas de lo  a 18 arrobas.

Calle Marqués de Falces, 95, esquina a 
la calle Elvira. *

José Reía oso Lópaz

los bajos qa» 
ocupó el Monte 

de Piedad y  L a  Granadina, Esoado 
del Carmen, 12.

j Albóndiga &  frases
i -anatu 16 *- Agosto ae 2913
\ Trigo—Sobrante anterior, 1407 quinta* 
j les tawtrlees. -Entrada, 2 1 -.Total existen* 
| cía 36C8 —Se vendieron 181 quíntales g¡ 

prado de 27,84 i  29 54 pesetas.—Sobrares 
r 1427 q nía vales.

Cebada, a 30,30 pesetas quintal.
I Habas, de 23,58 i  24,52 Uea  ídem.

Maíz, *55.45. 
f Yeros, a 19,29.

Ei proci» ¿si triga estriló eat*- 12,25 
; 23,00 seastíB-

Los Decís /.o
Cebada á 27^7 pesetas ios 100 iA (i 86 

reales fanega.)
Habas a 28,57 pesetas los 100 ídem (. 

56 reales fanega.)
Yeros a 2ü pesetas los 100 ídem (a 48 

reales fanega.)
Garbanzos, de 56 á 58 pesetas los 100 

Idem (de 33 á 35 pesetas fanega,)
Aceite a 115,20 pesetas los 100 kilos (. 

53 reales arroba.) ,
Vinagre á 34 pesetas los 100 íd.,(41l 

reales arroba de 11  y  lfl íd.)
Acido acético a .0040 pesetas bomboni 

de 25 kilos.
Leche cendsnyaia 40 pesetas caja ees 

48 bates •

Maíiíere
Ayerme carcizaron an d  Matadero pú

blico 19 reses mayores con peso de 2881 
kilos de 1,55 a 2,00 pesetas; 30 chotos, 
con 251, a 1,70. . ;

OABTEEA DE QRANADT í 
Bmflsmk i  SanWid

La Aaocifcü.ou *■» e « «  xausr&o ayir
407 comidas. W 3

Morímlenfo fie [iblttlii
Ay*r 5 nacímient >$ y 3 defunciones.

i
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Informaciones ministeriales
Madrid 1S

En Gobernación
Ei señor A'ba, ai recibir boy a los 

periodistas, les dijo, qne esta masaos 
en la barriada ds Glot, mujeres huel
guistas promovieron afgana agitación, 
aunque sin importancia.

Abora— afiaddió—esperamos ver el 
resoltado de ia votación de boy, pero 
de iodaB maneras, el Gobierno renun- 
cía a intervenir en el ceiñicto

H*ce días— continuó—les prometí a 
ustedes hablarles de mi labor.

Estamos aprovechando loa meses de 
verano para haeer una labor intensa, 
respecto a la cual tengo que elogiar ai 
directcr de Administración y  al perso
nal a s is  órdenes.

En tres meses se han resuelto nue
ve mil expedientes, propociéa orne 
que en lo que resta de Agesto quede* 
mes a día.

Otro asunto al que consagro la  ma
yor atención es a La fundación benéfi- - 
ea, en el cual hay bastante que hacer.

He mandado visitas extraordinarias . 
a a>gunas de estas fundaciones. f

Y a  eBtá funcionando hace días, en ’ 
el Ferrol, una visita extraordinaria a 
fandacién Amboage. f

La  comisión la forma un letrado y 
un profesor mercantil.

He enviado otra visita a la funda 
eión “ Moscú Rnbí„ de Avila.

Me propongo que estos díaB salgan 
otras.

Además he enviado una circular a 
los gobernadorss, para que giren vial 
tas de inspección a los establecimien
tos de beneficencia provincial y  muni
cipal, y  me den cuenta del resultado 
para castigar las deficiencias que se 
observaren, sin reparar en las ideas 
políticas que profesan los responsa- •• 
bles.

España 811 Marruecos
Madrid 18 «

Entierro de Di&z Martin f
Se ha verificado en Ceuta, con gran, 

solemnidad, el entierro del eadáver 
del segundo teniente del regimiento 
de Córdoba don Antonio Díaz Mar- 
tín. |

Ha rendido honores &1 cadáver un 
piquete del regimiento de Borbón.

Ei dnelo iba presidido por el gene
ral Serrano.

La. operación de Arráiz
La eolemaa del general Arráiz que 

salió de Tetuán para Negrón, la for
man diez y seis compañías de los re
gimientos del Se rallo y  Ceuta.

Desde la plaza se ven grandes lla 
mas.

Se cree, que arden todos los adua
res del contorno.

Se está organizando una columna al 
mando del señor Gabari én, para eoo* 
perar eon la del general Arráiz.

Escuadrón heróloo
En el combate del sábado, durante 

el repliegue, el escuadrón de Vitoria 
fné verdaderamente heróieo.

Los moros le rodearon tratando de 
destruirle.

El escuadrón, maniobrando en un 
terreno dificilísimo para la caballería, 
eargó varias veces con extraordinario 
furor, consiguiendo hacerse paso entre 
el circulo de montañeses que le hacia 
un fuego mortífero.

Suicidio emocionante
Dicen de Ceuta, que anoche, el sol

dado Valeriano Cruz, ayuda de Cáma
ra del general Alfau, conversaba con 
su novia.

Rápidamente se arrojó a un pozo.
A  las voees de la novia acudieron 

varios Baldados.
Mientras éstos trataban de extraer 

a Victoriano, la novia se arrojó tam
bién al pezo.

E l soldado del regimiento de Bor
bón Manuel García Ioáñez, atado por 
la cintura, bajó al pozo y sacó a la 
novia en grave estado.

Volvió a bajar y extrajo a Victoria
no, pero ya muerto.

Cuando estaba en el brocal, se rom
pió la cuerda y cayó el eadáver al po
zo, teniendo el soldado de Borbón que 
bajar nuevamente a recoger.o.

Gareía Ibáeez es muy elogiado.

La ocupación
de Cuesta Colorada

Eq el ministerio de la Guerra Be ha 
recibido el siguiente despacho oficial 
áe Laraehe:

“  El comandante general desde 
Cuesta Colorada, me ordena participe 
& V. E. eomo detalles relativos, a la 
ocupación de díeha posición, que a 
las cineo y  media de ayer salió de Ar* 
zíla eon la columna a sus órdenes, re
forzada eon una compañía de Wad 
Ras, otra de ingenieros, una batería 
de montana y  un convoy de víveres y 
material.

Después de pasar el rio Garifa y  en 
vista de la presencia del enemigo so
bre el rio Axef^ dispuso fraccionar la 
columna dividiéndola en dos partes, 
que cruzaron este rio por dos vados 
próximos, para ir a concurrir luego 
estas dos columnas en lo a:to da Cues 
ta Colorada, donde dispuso dispersar 
algunos grupos que se opusieron a la 
marcha de nuestras fuerzas.

Se estableció un vivac, ocupando 
, parte de las fuerzas la altura dominan, 
te sobre e rio Muarehar, estableeiéo-

Pasado manaes cocíerenciari el 
! conde de Romaoones eon el general 
Marina, quien m?rehará el jueves a 
Tetuán con objeto de posesionarse 
del alto eomiBariato.

E l  ministro de Fomente 
dsse otra fracción en Melgabaeh, que 1 El se&or Gasset marchará esta no- 
domina dicho río y  el Axef. f  ehe a Zaragoza, donde pasará tres o

Esta última fraecién fné atacada / cuatro con bu familia, 
por grupos de moros que fueron recha- f  
zades, quedando en nuestro poder los | 
moros muertos y  varias armas.

Nosotros tuvimos el teniente Gsbi- 1 
ro Aguí ar, muerto, un bo dado herido ¿ 
y  un sargento contuso, los tres del re- j 
gimiento de Extremadura, y  dos re- | 
guiares heridos I

La noehe transcurrió sin novedad, 4

La huelga 
de Barcelona

Madrid 18

Las mujeres mandan
L a  situación ha mejorado en íes 

pueblos, donde s* ha reanudado el 
trabajo.

En eambio en la capital ha empeo
rado, habiéndose alejado la esperanza 
de una solución.

La  reunión de las secciones del arte 
textil no se celebrará, porque las hnel 
guistar no quieren que se reúnan os 
individuos del comité de la hue gs.

Dicen, qne aqni no hay má« comité, 
ni más hombres que las majares, y  en 
efecto ellas son las que mas gritan y 
manden, pueB tienen mayoría.

E l gobernador se queja de la falta 
de formalidad del comité, diciendo que 
una cosa es su aetitud en el Gobierno 
civil y  otra en la calle.

El señor Franeos se mueBtra con- 
trariadíaimo, e insiste en que fracasa
dos los intentos de conciliación, sólo 
se limitará a mantener ei orden.

Detención y carga
Esta mañana se abrieron a'gunas fá

bricas en la barriada de Glot.
Acudieron a ellas pocos obreros.
Rápidamente candió lá  noticia y  se 

foimarón grupos de huelguistas en 
ac itud poco pacífica.

Un grupo ejerció coacción sobre 
varios obreros que se dirigían al tra
bajo.
_ Rápidamente acudieron guardias 

ei viles, que disolvieron a los eoaceio- 
nadores y  detuvieron a dos de elios.

Un grupo considerable siguió a los 
detenidos hasta la delegación, pidien
do que se les libertara. ?

Se les ordenó que se disolvieran, 
pera no hicieron easo y  se dirigieron 
a la plaza de Clot, donde engrosó el 
grupo considerablemente, volviendo a 
la de egaeión en actitud violenta.

Guardias civiles, que habían llega ) 
do a toda prisa dieron una carga y 
disolvieron el grupo.

Una mujer resu tó herida en !a ca- ' 
beza. I

Dos obreros, comisio"ados por sus 
compañeros se dirigieron al Gobierno 
eivil, pidiendo al gobernador la liber
tad áe ios detenidos. f

El Be&or Francos Ies contestó, que \ 
mientras siguieran alborotando no que- \ 
ría oir hab ar de libertad. |

Anadió que se formaría atestado y  ] 
que si hablan cometido coacciones \ 
i ían al juzgado y sino se les libertaría. \ 

Dos tendencias |
Eatre los huelguistas se marcan c!a 

rsmente dos tendencias.
Los obreros de los pueblos quieren 

ia jornada de diez horas, que les be
neficia mucho, mientras que los huel 
guistas de la capital, dominados por 
las mujeres, persisten en sostener el 
paro, sosteniendo las primitivas peti
ciones. ^

Paseos militares
Esta macana han vuelto a reanu

darse los paseos mi ñares.
Sin acuerdo

Las últimas noticias oficiales de 
Barcelona d een, que de las siete re 
uniones de huelguistas anunciadas 
para tratar de la fórmala de arreglo, 
sólo se han celebrado dos o tres, limi
tándose en ellas a un ligero cambio de 
impresiones.

En ninguna reunión seadoptó acuer
do respeeto a la vuelta al trabajo.

Otra huelga
Comunican de Barga, qne por ha

ber sido despedidos siete obreros de 
una fábrica, se han declarado en huel
ga más de 60, los cuales han manifes
tado que no reanudarán el trabajo has- 

¡ ta que sean admitidos aquéllos.
\ Se ha concentrado la Guardia civil.
) Aceptan la fórmala 
’ Los obreros pertenecien es a la en
tidad Tres clases da vapor, se hsn 
reunido, acordando aeeptar la fórmula 

j: del seoor Alba, y reanudar el trabajo.
1 Manifestación evitada

pero durante e l dia de hoy ha sido 
hostilizada esta segunda posición de 
Meijabach por un grupo de moros 
procedente de Zinat, resultando heri
dos cuatro soldados indígenas.

El comandante general continúa en 
Cuesta Colorada, de donde ha envía • 
do a Arziia cabal1 eria con un eonvoy, 
el cual, escoltado hasta el río Axel 
por la columna del teniente eoronel 
Artenaco, llevará macana víveres pa
ra la columna del general Fernández 
Silvestre.

Este prosigue las obras de defensa 
de sus posiciones, quedarán ultimadas 
macana.

La  toma de Axfa
Se ha recibido un nuevo despacho 

oficial de Tetuán que dice así:
“El general Arráiz, a las 23 de hoy 

me dice, que con un batallón hubo 
fuerzas suficientes para batir al enemi
go esta tarde y ocupar el poblado de 
Axfa, donde vivaqueó.

También tuve necesidad de hacer 
doce disparos de ca&én.

Las últimas fuerzas entraron en el 
poblado a las einco de la tarde.

El enemigo hostilizó insistentemen
te hasta las siete de la tarde, siendo 
necesario emplear ametralladoras y 
ocupar una altura, donde queda esta
blecida una compañía.

Las bajas son tres soldados: dos de 
infantería de Ceuta llamados Pedro 
Muriilo y Domingo Yauté, y  uno de 
cabeUeiía de Vitoria, llamado Fran* 
eisco Bernabé

La mareha fué penosísima.
Me propongo que la tropa deseanse 

mañana, dedicándose después a la des 
tracción de cuanto queda del po
blado".

Leyenda deshecha
Comienzan a conocerse en Tinger 

detalles de ia operación realizada en 
Cuesta Colorada por el general Fer
nández Silvestre.

Las fuerzas del Raisuli huyeron 
aterrorizadas ante el empaje de los 
españoles.

La operación se realizó een la bra
vura y el brío que impone siempre el 
general Fernandez Silvestre a sus 
avanees, causando enorme sensación 
entre loa indígenas.

Estos están desconcertados, pues 
ha quedado desvirtuada la leyenda 
que sobre sa poder sobrenatural había 
keeho valer ai Raisuli entre bus gen
tes.

Las bajas marroquíes han debido 
ser enormes, porque a las aldeas pró
ximas a Tánger llegan numerosos he
ridos.

Ha muerto el kaid Ofir, que era uno 
de los jefes de mayor confianza del 
Raisuli.

Las avanzadas espaldas compues
tas por el tabor de Alcázar, llegaron 
a la aldea de Hugrats, que quemaron, 
apoderándose además de bastantes 
prisioneros y ganado.

Con esta operación del general Fer* 
nández Silvestre, ha quedado expedi
to ei camino de Tánger a Ltrache.

Se continuará hacia Zmat para cu
brir con una verdadera cortina de fuer
zas la frontera de la zo^a internacio
nal.

Enfermoa y  heridos
Procedente de Málaga ha llegado a 

Córdoba el tren hospital, conduciendo 
79 enísimos y cuatro heridos de la 
campaña.

Sa les condujo al hospital militar.
Todos ellos están en relativo buen 

estado
Cartuchos alemanes

Comunican de Tánger, que el ca
mino de Tetuán se ha hallado un pu
chero de los que usan los moros para 
llevar la leche, lleno de ca techos mau- 
ser eon etiquetas alemanas.

La acción francesa
Secyadeeimiento í  Esta tarde, más de 200  huelguistas

de la rebellón - SO reunieron en la p azs de Cataluña, 
¿Según noticias recibidas en T á n - { co“  ProP ^ o  de desfilar en manifesta- 
ger, el recrudecimiento de la rebelión § elAn Por l*8 Ramblas, 
en las ce: canias de Agadir preocupa i 
a Job franceses. \

Un erucero frasees ha cañoneado j 
una harka acampada en la desecaba- | 
eadura del Sur, compuesta de 2 000 J 
combatientes.

Marina en Palaoio
El general Marina ha estado en Pa 

lacio, donde se quedó a eomer eon los 
Reyes.

Cuando regresó a su hospedaje vol 
vió a acostarse

Toros
Madrid 18

< Diestro agravado
.E l diestro arag.tiés Bailes:eros que 

faé herido ea !a corrida que se ce e- 
bró ei día 15 en Madrid, se ha agrava
do considerablemente.

Después de un extenso enfisema 
prlmonar, se le ha presentado la pul
monía traumática.

Los médicos se muestran pesimis
tas.

Novillada sangrienta
En Rueda (Valladolid), se celebró 

ayer una novillada con diestros de 
Cartel.

El sexagenario Ubaldo Tapia, que 
presenciaba la corrida desde la barra 
ra, atravesó el ruedo para pesar a otro 
sitio, a fia de ver mejor la fiesta.

El toro le alcanzó y le dió una tre
menda cornada en el vientre, sacén 
dele los intestinos.

El infortunado anciano falleció.
Los toreros colearon el bicho para 

evitar la desgracia, pero fué inútil.
A l encerrar otra res, alcanzó a otro 

vecino, hiriéndole gravemente.
En Bilbao

A  la corrida de hoy asisten los ma
rinos del crucero alemán “Hausa“ .

Ai presentarse en la plaza la músi
ca toca el himno nacional alemán, 
que el públieo escacha de pie y  des
cubierto.

Sa lidian toros de Concha y  Sierra.
Primero.— Ea cornalón.
Maeaaquito hace una faena de mu-1 

leta muy laboriosa, sufriendo varios ) 
achuchones.

Despacha de an estoconazo y  un 
descabello. I

Segundo.— Es grande. 1
Yieente Pastor muletea desconfiado, * 

p ira  unn estocada cuarteando.
Tercero. -  También es de gran al

zada. i
Gallo mayor, al dar un lanee, tira '  

el capote y sale huyendo (PitoB). i
Con la maleta hace una faena de 

maestro, muy valiente, a ia que si
guen un pinchazo, media delantera y 
una ladeada (Oración)

Cuarto.— E i bravo.
Maehaquito, breve eon el trapo ro

jo, mete media buena y termina des
cabellando.

Quinto.—Cumple eon la geDte de 
aúpa.

Vicente Pastor, deslucido con la 
muleta, atiza dos pinchazos yéndose y 
una delantera, de la que ase casi de
rribado.

Sexto.— Cornalón y  manso.
Gallo persigue al buey, al que re

cita una estocada pescuecera, a paso 
de banderillas, y  un pinchazo que 
descorda a la res.

El jizgado se presentó en la eáreel 
tomando declaración at denunciante,

Peréira, apodado Femanfiaa, el eual 
pereeié carbonizado.

¡ Huelga general
Participan de Oviedo, que los mine 

ros del Sindicato, a vista de la negati
va de los patrooos a conceder el sa
lario mínimo, se han reanido, acordan
do la hue'ga.

El día 24 se reunirá en Mieres la 
Asamblea de las secciones del sindi 
cato, para designar una eomisión que 
vsya a Madrid al Congreso nacional y  
tratar de producir la huelga general de 
minares en toda España, en la prime
ra quicceaa de S-ptiembre.

Neurastenia, Raquitis
mo, Debilidad, Desarro
llo anormal de la niñez, 
Crianzar Decaimiento

GUCERO FOS PATO
d e  CAL

GRANULADO
___________ESPINAR

Indispensable a las madres qns 
cií*n a sus hijos, pues anmettala 
riqueza nutritiva de la leche.

Deslío para Granada y su arómela
D. JSlcardo Gonza. ez Sánohez
Marqués de Gerona. 2 Granada 

Venta: farmacias, Droguerías y 
Establecimientos mixtos.

M sraisiíi fliuelm

VUorss del Estado

El general Erulard, jefe de aquella 
región, ha marehado a Agadir para 
estudiar la situación.

El residente, general Lyautey ha 
marchado precipuamente a Tadla, ata
cada furiosamente por los rebeldes.

Trescientos de eUos atacaron la 
Aleazaba, siendo rechazados eon bas
tantes pérdidas.

Notas políticas
Madrid 18

El Presidente
El conde de Romanones no regresó 

esta mañana de Sigüaoza eomo se ha
bía anunciado.

No lo haiá hasta última hora de la 
tarde

La  po'.’cía los dispersó e impidió 
que se reorganizaran.

Los Reyes en Santander
Madrid 18

El general Merina
Ha llegado el nuevo residente de 

Marruecos, quien viene a Santander 
para despedirse del Rey.

Apenas llegó se aeostó, por encon
trarse indispuesto de un dolor de cos
tado que le ha molestado mucho du
rante el viaje.

Han eamplímentado al general Ma
rica las autoridades.

Llegada de lo ! Reyes
A  las oeho de la mañana fondeó el 

“ Giralda".
Los R^yea desembarcaron a las diez, 

siendo recibidos en el muelle por las 
autoridades y  numeroso público que
les aclamó.

Ssguidamente se trasladarou al pa
lacio de k  penÍDsula de Magdalena,
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Facías aaticías
Madrid 18

Información oficial
La “ Gaceta" de hoy publica la com

binación de magistrados que oportuna
mente comuniqué.

Las demás disposiciones que inser 
ta no tienen interés.

R e c lu s o s  a p a le a d o s  
En el juzgado áe guardia se pre

sentó una denuncia suscripta por el 
reeleso de la cárcel Modelo Manuel 
Martínez, diciendo que habían sido 
apaleados dos reeluaosu 

Afirmaba Martines en su
denuncia qne eliégim ea de la cárcel 
M  rigurosi imo e insufrible.

el eual se ratificó en lo denunciado.
También declararon les dos reclu

sos, los cuales dijeron que el dia treee 
estaban en la barbería, de donde fue
ron sacados violentamente, encerrados 
en celdas de eastigo y apaleados has
ta que uno perdió el conocimiento.

E l director interino de a eáreel ma
nifestó, que no tenía noticias de que 
se apaleara a nadie.

También declararon los supuestos 
agresores, los euales lo negaron.

Bizcaitarras y conservadores
F-rticipan de Bi bao, que en Zamu- 

dio celebraban ayer los bizcaitarras 
una gira.

Ya  anochecido, na grupo pasó por 
frente al circulo conservador y surgió 
uta coisión.

Bizeaitarras y  conservadores se acó 
metieron a padradas, palos y tiros.

DeBde los balcones del Círculo dis
pare bon een escopetas contra los na 
ci.Balistas.

Estos contestaren con tiros de re
vólver.

Resultaron heridos: Ricardo Arosti, 
con un gravísimo balazo en a cabeza5 
el proyccti le entró por na ojo; Feli
pe Areche, con un escopetazo de per 
digones en la cara; Bruno Barberi, con 
el cuello atravesado de un balazo; I l 
defonso Urízar, con una perdigonada 
en la espalda, y  el sacerdote don Mar
celino Arráiz con una herida en la ca
beza.

Los bizcaitarras acusan a este cura 
de haber disparado desde el Círculo, 
bajando luego a la calle, donde le 
emprendió a palos.

Resultaron además machos con tuses.
Los conservadores dicen, que los 

bizcaitarras trataron de incendiar el 
círculo, amontonando paja y leña.

Como la Guardia civil estaba con
centrada en Bilbao eon mo ivo de las 
fiestas, nadie pudo intervenir en la 
reyerta

E asesinato de Jalón
El juzgado militar ha estado nueva

mente interrjgendo al espitan Sánchez 
sabré ciertos extremos del proceso.

Siguiendo sa táctica, negó su inter
vención en el asesinato de Jalón y  
acumuló cargos sobre su bija María 
Luisa.

El pTeaario quedará terminado este S  •
mes, y  el Consejo de guerra se cale- g  
brará probablemente en la última de- ~  
eena del próximo Septiembre.

Los sucesos de Zamudio 4 

En el Gobierno civil de Bilbao se 
han reeibído versiones eontr^dictorias, 
sobre los sucesos dd Z-.mndio.

El jefe de la Benemérita dice, que 
los nacionalistas apedrearon el circulo 
conservador y quemaron la bandera, 
intentando además asaltar el local.

Luego asaltaron una tienda y des
trozaron todos los géaeros que había 
en ella.

Resultaron heridos tres maurist s.
Se ignora quiéaes sean los autores.

Visita a un arsenal
Dieen de Ferrol, que os comandan

tes de los buques alemanes anclados 
ea aquel puerto, eeompañados del 
cónsul de stx país, fueron a la capita
nía general, para cumplimentar al mi
nistro de Marina.

DdSpué», el señor Gimeuo, acom
pañado del comandante general del 
arsenal, visitó el acorazado “ España", 
donde le  recibieron los altos emplea
dos de la Sociedad española de cons
trucciones navales.

El micistro giró una detenidísima 
visita al “España".

Terminada ésta fné al palacio de la 
capitanía, para almorzar, invitando a 
caracterizadas personas.

Esta noche habrá una eomida de 
ga'a en !a capitanía y se dará una se 
renata ai ministro.

Notas gaditanas
Procedente de Cuba, Veracrnz y 

Centro América, ha fondeado hoy en 
Cádiz el vapor “ Manuel Calvo“ en el 
que vienen el obispo de Qaeretaro y 
vatios sacerdotes, que se dirigen a 
Roma para entregar at Papa regalos 
y meng jes de aquellos católicos.

También ha venido en el “ Calvo“ 
la famosa artista Geraldini con su es
poso y un niño.

Regresa adinerada.
— Procedente de Fernando Póo ha 

fondaado también en Cádiz el vapor 
“ V ilaverde“ .

Los pasajeros dicen, que los pamues 
están tranquilos i

Añaden, que los indígenas de Río \ 
de Oro recibieron excitaciones para | 
engrosar la harka de moros que pelea f 
contra España, pero no han acudido. ;

— Se ha concluido la investigación | 
por la defraudación descnbierta en la £ 
adnana de Cádiz. £

Alcanza a 90 000 pesetas. |
El úrieo responsable es Maximino }

Djmínguez, quien como tengo dicho, % 
ha desaparecido. £

Sa eree, que se exigirá responsabi-1 
lidad peeoníaria a cuantos jefes fir* I  
marón documentos, desconociendo los 
engaños y falsedades da ellos. %

Marinos alemanes

«
1

i
JUAN DE D. SIMANCAS
Consulta especial para enfer

medades de oído j, nariz y  gar 
ganta.

Do cuatro a se is  
PASEO DE LA BOMBA. 7 Y «

i
I

l

Aviso al público
N o  comprar muebles hasta var el 

nuevo est^b'ecimiento que hade 
abrirse el dfa 1." de Septiembre an 
la calle d é la  A1 lóndiga número39

« R E L O J  D E  G R A N  P R E C I S I Ó N »

De v®aia en laŝ siejores relojerías de Grasada *

mmm% m m m
á plazos de TRES pesetas semanales

c3i COCIO codo» los artículos Ae cucstn fabricación
Pianos de manubrio CEKJJ) 

-Aparatos automáticos
de juego (ft¡nrtPnmdo esa teoncííS)
Bicicletas-Máquinas de 

• -  Aparatos para 
)tros inventos

CATALOGO GRATIS

(Apartado.
uno <

I!) CASTELLON
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i í  E O T Á 2SJ SE LOS OSOS
á cargo  del Dr. G areía  Duarte 
Catedrático de en ferm ed a
des de los o jos en la Facu l
tad de M edic ina  y A ca d ém i
co.
Horas de consulta, de ZO a 11 

- y  de 2 a 4 de la tarde
Plaza Nueva número 3
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Almacén de M uebles
DE

EDUARDO MARTIN
Exteogo euitido en muebles de tedks da

se*, f»brieados to  sus ulltres; desde los de 
gran luio a loa más modestos, garantizsu
dóse la construcc óa y materiales. Reduci
dos precios al aleaDce de todas las fortu
nas.

Especia idad en tapicería y  adorno. 
Visitad esta casa

~ Galle Eiouro del Carmes, 3
Entrada por la de San Matías

jjftíSQa 2 éáa 
S3 C$85

y a  sssfs, Aseóte® 
f  a «B

p?~.é <Sa

ALMACEN “IA  MARINA
ULTRAMARINOS FINOS 

A. Torrea Aragón S. en C.
Especialidad en jamones dulces garan i 

tizados. — Riquísimos e»fés, legít naos de j 
Puerto Rico, testados diariamente.—Se* I 
mi Jas de todas clase-, Galletas, ¿onser* 1 
vas, Licores y todo lo eoneermente al ra- f 
mo.

Gran Vía, 11.— Granada^
_____  sg

RECORDATORIOS!]*
Los  recordatorios de a n iv e rs a 

r io  m ás artísticos, elegantes y  se
veros, los ha llará  el público en 1* 
im prenta de E L  D E F E N S O R ,— 
H ay  diez m odelos distintos.

i.- ¿iií.iL'&LíUJ nú ivC.

Né ií, b p ; fe », ua i, ¡& ‘
■gMSMDD

,fábrica ds lunas de espejo, gruesas
=  =■ d e  p r i m e r a ,  s a i p e x i o r e s  "==

Lunas bi.-eladi-s, Lun-s en blanco p srs  escaparates, vitrinas, tsbleres de 
muebie- , bazares y demás usos.— Grandes existencias ea todas dimensio- 
■ es.—Las mismas tarifas y descuentos de las f-briea8 de Madrid, Barcelona 
y Zaragoza.

Se platean las lunas antiguas manchadas, a preetos reducidas
Baldosas ce crist-lpara pavimentos, cristales estriados par* Infiernas, 

eristales imprimé, mu-eliuss, colores y esmerilados, cristal pcrealaaa; cris
tales liso* corrientes en todas dimensiones.
-  — — S E  0031i00ua.25T -¿L O D O ^ IO IX jT O  — -  —

A N T O N I O  B L A N C O  L O P E Z . - M l S O N E i *

OPORTUNIDAD
V i s ”

Es ls que se presenta ahora en
ios grandes almacenes de teji
dos E L  LEON para eempr&r 
barato

Eb esta satablecimieeto, después da terraiaar Isa oparacioeoa sel iavsatsrio 
balases, so haa remarcado todos loa artículos coa ls importaste rebaja de más de 
an 25 por 100, verdad, ea los prscios:

Ei-, pues, ia dudable que es la presenta ocasión, au numerosa clísatela y al pú
blico es general, habrán de obtener mayores utilidades, adquiriendo verdaderas 
gangas es ssta c=ss.

No dejéis de visitarla y os convenceréis de que la citada rebaja es retí y  &o 
altiva.

Los precios son fijos y las venta# al contado
P o e t a  Z o r r i l l a ,  9 8 .— EL LEON.— A n te s  M e s o n e s  9 8

Balneario de Toloz
(P R O V I N C I A  D E  M A L A G A )

MáNANTIá LVAZOA DO Y  RADIOACTIVODicen de Bilbao, que las antorida* 
dea han viaitado el erucero alemán f  Cura las enfermedades de las vías respiratorias. Especial para los catarrosos. í o  se 

.  íboh hirdn ÍHPfftn ? admiten enfermos de tisis o tuberculosos
Mansa a enye bardo taeron Qbse , j jQeva de inflaciones Difusas lo  húmedas, Pulverizaciones y Du-

quiadaB con un eaampsgne de honor. ? chas nasales.
Durante é l 88 pronunciaren brindis | ^ Temporadas ofielales: Del 1 de^Mayo al 30jde Junio y.del 1 de Septiembre al 31 de 

muy afectaosea.
Cercado por el fnego

Comunican de Pontevedra, que un 
incendio ha consumido ios montes de 
A  ja i  en el Ayuntamiento de Salva
tierra.

Las llamas carearen al vecino José

D. lannel úel Rio y fiel río - t o l o x

Octubre.

Pídanse folletos del bal
neario a su propietario

Se recomienda la Fonda del Campo por higiene y  proximidad al Balneario. Hay 
mesa redonda y laterales.

Unico depósito de estas'aguas embotelladas casa de don José Creixell, Marqués i  
y 6, Málaga.

Ferrocarril directo de Málaga a Ceta



EL DEFENSOR DE GRANADA

A G 1 R R E

Cura Tuberculosis y Catarros crónicos
F ó b m üLa : Árrhmal -  Nucleína -  TMocol y Bálsamo ds Totík.

■■■■ ■ CINCO pesetas frasco. ■ ■ ■■■
D e  v e n ia  e n  la s  p r in c ip a le s  F a r m a c ia s  <£• G r a n a d a

SUSlEflAO ESPAÑOLA OE CONSTRUCCIONES METALICAS
•  O a p l t s i l :  1 2 . 5 0 0 . 0 0 0  p e s e t a s  *

Valieres de vagones ea Resala (eolpúxeoa), ia  tv b la u , ■ a ta lu d a  j  calderería «a  Satas® 
* «sa»), y éo eeastraeeleaee e * xemeral ea fiadrld, OtlJ6» y  Limaras,

Domicilio social: B i( bao.—Oficina central: Prim, a la .  * .-S a S r i« .
U  fiferisfc L A  COH8TAHOXA DE L IE A E E 8, perteneeo *  «ato Sotiadad, j  »orta d* mostarse áe ■«evo, 

£- >séa de les a ijorM  perfeeeíenaaieatea y aáelaatos no doraos; «oas troya toda clase áemscjninEria para misaa, 
$-• á r u  de rapar y áepésitos de tedas «lases, preseas kidráalieas para extraceióa áe aeeites; paontea. anaxdoras,. 
v .taa amadas, eelutaas y dessás «feotes para eons tracciones.—La asisau fábrica tiene trn almacén completamente 
A».‘ »4ds de t«da «lase de manes, acarea y demás efectos también para minas. -  Precios «la  eempsSenels».

~ - -----  ‘ - liaiBtrador. XrA C O M T A H C IA , CAxrayaaes} 19 y 2L—Teléf .n*i3ir!firse i  D. Diege Cara del Cas tille, Administrador.
'S .- lgT A IIS .

*RX£VPVKSTO S •  CATALO G O * •  PROTESTOS

DIGESTIONES PENOSAS
Acideces, vómitos, palpitaciones, jaquecas, 

insomnios, etc.; todas estas molestias, provoca
das por el mal funcionamiento del estómago, 
desaparecen en pocos días, gracias al régimen

del delicioso

P H O S P H O  -  C A C A O
El más poderoso de los reconstituyentes
Es el sólo alimento vegetal aconsejado por todos los médicos 

a los anémicos, convalecientes, débiles, neurasténicos y a todos 
los que sufren del estómago, del hígado o de los intestinos.

Envío gratuito de una caja para ensayo
Depósito: FORTUNY HERMANOS, 32, Hospital, BARCELONA 

De venta: Ultramarinos, Farmacias y  buenas Droguerías.

m moro rival
La Lámpara “Osram” de ” ... 1. ’ hilo estirado írrompíble es ia mejor

Le demostraremos con certificados particulares de rigurosos ensayos, 
tanto de consumo, como de potencia lumínica y  duración, cuyos oríg.^a- 
les ponemos a disposición del público.

Es la única que no se ennegrece.

Es la única de positivo resultado práctico, ya que, dada su larga 
duración (término medio un año, durando algunas cuatro nños y  aun más), 
compensa cualquier diferencia de precio, siendo, en definitiva, más barata que 
ninguna otra lámpara.

Las cualidades distintivas de la lámpara «Osram»: luz blanca 
ypotente, consum o económ ico y, sobre todo, la rga  duración, no han  
Sido igualadas por n inguna otra lám para.

Exigid  a vuestros proveedores lámparas «Osram». Si os recomiendan 
parcialmente otra, averiguad por qué. E l nombre «Ospam» sobre una lámpara 
es como el cuño en la moneda;  da valor.

De venta en los principales Establecimientos de Electricidad
C O N C K S IO N A R IO  P A R A  E S P A Ñ A :

L @ ó »  O r m s t e i f f i  ~ MADRID - Mariana Pineda, 5

Vipares correes rraneese:
DE  LA

írn té  GtK&ls ¿i irmpKtuEEEE

he— Etríiiaes i vf§uu
Serviola fijes, rápidos y dircetes Im  días 8, 1S y  SS d« esta r h  pez el 

d erta do ALMERIA, para «1 transporto do pasajeros, con destino a

3RASIL, URUGUAY Y  ARGENTINA
1«  magníficos y cedemos trasatlánticos, de gran tonelaje, dos hé- 

li .M y telégrafo sin hiles, fOBHGSA, PAMPA, PABANA, PLATA 
8 4L7A y VALDIVIA

P I R A N A
Saldrá de Absorta el 82 de Agosto de 1913 para Baenea Aires

I L G E R I E
«Idrá áe Alaerta el 2 áe Septiembre á» 1913 para Santos, Keníaviés

y,i¿cen&s ¿ríies

P A M P A .
Saldrá de Almería el 12 de Septiembre de 1913 para Bío Janeiro, Santos

y Buenos Aires.
gatea vapores aáoítirán pasaje en Cámara áe 1/ 2.a, 2.a- eeesoslca j 

.a alase, b&cienáo breve escala en DARAS (Costa áe Airica), para abe» 
earss áe carbón y agua, siendo la ¿oración probable del viaja áe :5
la».

Las Cámaras áe primera y segunda de estos buques están montados 
son todo el lujo y  las comodidades que requieren los adelantos modernos 
tienen espaciosos salones, alumbrado eléctrico y el trato es inmejorable, 
—Para los «te tercera clase comida a la Española.

A  los nueves -/ magníficos vaporas SALTA y VALDIVIA, por sos exea- 
1 ates condicione» para todas olases de pasaje, bey pocos paquetes qss lo 
i /aaí*n y ninguno que le supere. Sen de 1X500= toneladas y desarrollan en 
aniar de 18 afilas per hora.

AVISO IMPOSTANTE.—Para ©’atoner piase as estes vaporee correo* 
**y cae solicitarla con tiempo.

Lós manifiestos de pasaje se cierran ¿oedías antes de ia *lida d« cala 
rape?, ó entas, «i satén «abiertas las plasaa asignadas A eu*a - m<*

P m  >a,th ¿sform®B, eufl consignatarios; HíJOS DS S?UA J<:KÚ»ísíZ
S. *» ü .- Bcu.)ovard fie! Prínci&á, T¿ y 7á__ALMORÍ»•-

Balneario de LA MALAHA
A  DOS H O R A S  D E  G R A N A D A

Cuatro abundantes manantiales= Aguas radioactivas ,
en el tratamiento de l.s enfermeda* 
des de la Matriz, Metritis y  Descen
sos, Leucorrea», Estirilidad y Des
arreglos menstruales, Enfermedades 
de la Sangre, Anemia, Clorosis «n 
las nerviosas Epilepsia, Histerismo, 
Neurastenia y Trastornos mentabas.

Fuente de Santiago, 20°.— 
Aguas Clorurado Sódicas débiles Fe
rruginosas. Se usan sólo en bebidas, 
en las Enfermedades del Aparato 
Digestivo. Faita de apetito, Lenti
tud o Inercia de las Digestiones y 
¡Constipación o Ext eñimíento cró
nico.

Termas de S. Francisco, 33,
La  uonoepoión, 29° -Las aguas y 
de ambos manantiales, son C-orura- 
do Sódicas, Bicarbonatadas, Art-eni- 
eales. Siendu de reconocida eficacia 
para combatir el reumatismo en 
todas sus tormas, Catarros crónicos,
Neuralgias, Enfermedades de la Piel 
y especialmente Herpetismo, gozsn 
do justa fama desde an;iguo como 
curativas de esta última enfermedad.

Baño de la Salud, 13°.—Sus 
aguas son Sulfatadas, Cálcicss, va,- 
rieuad, Cloruradas, Bicarbonatadas 
Se emplean con excelente resultado

Completa instalación Hidroterápiea y Balneoterápica
Servicio espléndido y esmerado de hotel, mesa de primera, comprendido 

desayuno almuerzo y comida, 4 50 pese as; mesa de segunda, 3 pesetis. 
Hospedería, desde O‘50 pesetas en i delante, instalaciones de higiénicos 
inodoros. Cómodas y económicas oasitas para familias, con o sin muebles. 
Salones de lectura, dominó, tresillo, piano y otros recreos. Carruaje diario 
•1 balneario.
T e m p o r a d a  o f ic ia l,  d e  X.° J u n io  a l  3 0  d e  S e p t ie m b r e

Direoolón al propiata:lo, D. D iego Romera
Galle Ventanilla.—G R A N AD A  

Para informes, en LA PRENSA, ACERA DEL CASINO 18

INGENIEROS AGRONOMOS
A « j k n >  preparatoria d irig id ! por los ingenieros del Cuerpo 

D. José ¡L de Oteyza y D. Ernesto de la liorna 
Preparación ex clu siva  para el ingreso en la  E scuela especial

Alumnos internos y  externos
Libertad, 15* —  MADRID —  Pídanse catálogos

i  O A B & 1L L O  V  O . *  8
©  ALHONDXGA, 11 y 15,— G R A N A D A
F A B B I O A  © a a

Primeras materias para abonos
Sulfato de amoníaco.-—Nitrato de sosa.—  

Superfosfato» de todas graduaciones.— Supei- 
fosfato de hueso y  sales de potasa 

SUCURSALES:
X En Málaga: Calle de Cuarteles, núm. 23.

En Motril: D. Francisco García Caiorla.
Li «RespiiWi i nestras efieins ¿8 Graaada.̂ iJkéiiigt, ii y 13

« * * * ° S A
tendrá la

y no sufrirá dolor de muelas el que use el Elíxir

MENTHOLINA
lie prepara e? Dr. A5DBEÜ a base fle Qnlsa caüiaja y ̂ niol fiel J®Gi-

>  ■ Perfum a, el aliento y fortalece las v  
■•9 * encías, evitando la oscilación de los ^

O  O O O  D I E N T E S  O O  O  O

^40. Pídase en las boticas. fcjp 

5 e-° Polvo emblaní4®66

CALAHONDA Fonda del Mar
Este antiguo y acreditado establecimiento que cuenta 40 años de exis 

tencia, no nece-ita anuncios pomposos, ofrecimientos ilusorios ni compe
tencias perjudiciales.

El mayor . ncomio de él, es lo muy favorecido que se ve en’ todas las 
temporadas

Cocinero inteligente, economía, aseo, comocídad y buen servicio, son 
los principales móviles que han colocado e ta fon la a gran altura.

Se manifiesta al público que, como tedos los años queda abierto el esta
blecimiento desde el 1 de Julio a fi • de Septiembre.

La correspondencia debe dirigirse a mi nombre, a Motril, Fonda “La 
Granadina" Cruz de Conchas, 3, propiedad de mis hijos, con cuya caso 
tengo teléfono gratis directo desde Oalahonda, y dispuesta por si desean 
descansar en ella a la llegada o regreso. También tengo varias casas amue
bladas alquilables frente al mar.

La  Dlreoolón Telegráfloa-Conaul-Portizgs I-Motril 
Frsnolsco L . Jiménez

Veraneantes
Para encontrar comodidad, 

aseo y  economía, visitad el 
Gran H. Cataluña 

P laza  del Obispo
frente a la  Catedral 
MALAGA

L «  i£ S «£ S  T$T©s

i Servicio directo, sin escalas, pan 
j Pasajeros y carga, entre Barceíom 

Almería y Melilla, por el vaper
Profesor de francés j

Con diez «ños de ejercicio y  co
nocimiento completo e la gramáti
co »• métodos ae texto de lo leaguo 
fronceso, ofrece lo enseñ»nzo y repo
so verdad de dicho idiomo o Jos 
olumnos del B«chíllerito que quie- 
ron oprobor rsU asignaturo en Sep 
ti«mbre próximo, y a cu.utos deseen 
fcprenderlo a la perfecoión. Precios 
aódicos.

Para informes, Piedra Santa, 19, 
8egundo.

Ignacio y Matías NTm
8 SK 88S  BE i m  M  W M É M

-  « •  o o iia k » propl» —
a  PR E C IO S  é  Fu**o 

Valdepeñas añejo, tinta
16 l i t r o s ................. . 6

Valdepeñas extra, tinto 
j  blanco, Idem  . , . ■ 

Valdepeñas aj «rezado ,
, ............................. ...
V inagre vín ico  garan ti

zado, Idem  . . . . .  5L 
Idem , Id. id., litro  . . .
A lcohol v ín ico  . 1 ¡ . . SOBO 
Idem  desnaturalizado . 1
jggrfoite Ii Cama, Mt i  CeMML

La Alicantina
Almacén de vinos y vinagres de 

— M IGUE i. B O TE LLA  —
Elvira, 5 y Carrera de Genil 1- 

Vinos superiores tintos y blanco 
de Alicante y Valdepeñas a precios 
reducidos, v.nagres vinieos.

Se sirve a domicilio.

" B Í l 2 “
Tosé C a lv in
En este establecimiento se vende 

el renombrado cazalla de Visiedo y 
los Vinos de la casa tíiro y i.uis Pa
lacios.

Vapar para o ü a I®

81 sagnifee vapor español

« T O T I A i
sale da Almería para Oráa les di», 
1 ,1 1  y 21 da eada mea, j  As Orí* 
para Almería, las dlaal©, 20 y « «  
me día de eada mes. 9  

ge áespaeka por su  Consignata
rios ®a Almería, Hijo de Riearde ©í 
minea, Sociedad en eemandita, Bs 
ievard del Príneipe, 75. g

Salidas de Barcelona, miércoles
Llegadas á Almería, viernes.
Salidas de Almería, sábados.
Llegadas á Melillá, domingos.
Salidas de Melilla, martes.
Llegadas á Almería, nfiércolea.
Salidas de Almería, miércoles.
Llegadas á Barcelona, viernes.
Consignatarios en Barcelona: S< 

ñores Dómenech y Cert Hermano* 
Paseo de Colón, 17, y Merced, 2?

Consignatarios en Melilla: Seño 
tes David J. Metal, sucesores Mein 
yLevy. o

Consignatarios, en Almería: Seño 
res Hijo de Ricardo Jiménez, S. e? 
C., Paseo del Príncipe, 75 y 75.

NOTA.—Este vapor tiene esta 
bledda en Almería una Agencia á>. 
reexpediciones para hacer 3eguír <■ 
Barcelona y á Melilla las mercan
cías que se reciban del interior, c 
viceversa.

OTRA.—Los Jefes de las esta 
dones del Sur, quedan encargado* 
de transmitir telegráficamente a¡ 
Consignatario de este vapor en Ai 
mería. para que se reserve .pasaje ¿ 
Barcelona y á Melilla á ios señora* 
viajeros que lo soliciten.

Gran Licor Tavira
Especies vegetales para preparar 

tres litros de un exquisito licor tó
nico, estomacal y digestivo.

Precio de la caja, una peseta. De- 
pósito en Granada, droguería del 
Santo Grieto.

Brillantes REGEN T
Acera del Casino, 15

Unica ocasión de adquirir lss mag
níficas a bajas REGENT, a dos pe
setas c*da joya—antes eineo pese
tas.—Acudid.—Después será tarde. 
—Brillantes REGENT.

Acera del Casino, 15

Dentista Monsalve
Dentaduras bien hechas, desde 

os precios más económicos.—Ex
tracciones sin dolor ni peligro. Tra
bajos en oro, matemáticamente exac
tos.

Entresuelo Gafé Suizo,—Puerta 
Real.—Teléfono 253.

. « I t á r ü a la  y maletas de 
d&BU. — Precios bax&tisíMee. « A l  
lóndiga, 1$, l í  y  20. -  Granada

S í P e U e J e
VZRtu* de téáes oUeee 

is&iiíalídid es ogaeraieatee d» 
Sretd, Canalla p CoBetl&tfaa. 

Ateüremes, SQ.—Gtrnsfa

M e r  d i  Carpintería 5 5
Martínez Anguita.—Esmerada j  ¿4 
lida eenstrnceión ea todas los tn 
bajes.- Precies reducidos-'- 6,,. 
raí KarráMf 11, (antas h n t ^
Uw).

S&lehícbería y Colosales r«i
DE CLAUDIO GARCIA 

— B eacn e i SO, e Hileras : 
'Especialidad en los artículos 

ramo. Depositario exclusivo de lo, 
ríeos vinos de la Rioja Alta, a bs, 
peseta la botella, y devolvie&de i) 
eaaoo se abosan 30 céntimos, g

Ttllir í i  Oenpesliris4,0
fieaógrafoe 7  «seeaiedares

bjii
10a, á pierio a m aj l in é a la ^ ,
Ula Gaféis Idfua.-rJtaa Janak
IL —Grasada

X j-d A -  D A L I A
(alamaaoa 10, y Ara# de las Ortj», 

EncareE, Bordados, Tales, Cí¡ 
los de vilo y  celuloide, Hules p»  ̂
lama y  mesa, Perfumería, ñltiaus 
levedades «a  adornos para tmH

,f°** p re c io »  baratíalmoa

L A  RIOJANA
*  E IIÍC IPE , 1.

La easa que presenta ata ver m 
Üdo en impermeables inglssu j 
otros muy baratos para obrero, 
abrigos y  trajes para niño, paiUiii 
lanería y  otra infinidad de «Üoaloi 
que se realizan eon gran rebaja. «

n w K P s r i i i u  S S S f i á í
^«eaoaas, f3 .-f lrm fi.-im  (a 

«v Relejaría y Platería.-Tetí 
^mejetee aerees do BeI«rjfr{|,-« 
?* M l>n  plata y «>■ ^

Visiten usledes 2 ','
Ublecido en los bajos del 3ot¡ 
Victoria ̂ ane quedarán muy coa. 
placidos del esmerado servicio ii 
- t a  caaa.—Paerta Real . j

" l a  u n i v e r s i t a r i a
Salón de afeitar y  cortar el peí» 

de Enrique Ceves.—Se lava lac». 
beza y 66 tiñen las canas.-Csllt i. 
de San Jerónimo, frente a la Ufi. ̂  
versidad -  GR » NADA.

»
do la acreditada caca de 

8 l9 9 l*M  L i q i e  Mavajs* 
da Rate

AiS» U priíSh  y Tirnt, h e

Idioma francés
deLmismo, por experto profesor y 
con arreglo á las prescripciones de 
la Academia francesa.—Precios mé
dicos.

Para informes, Piedra Santa 19,2.°

ChÉi¡, GdaÉlsi j  Gltnmadsu

FRANCISCO NEGRETE 0RTE61 
61—Carrera de Gentl-61

Especialidaa en jamones dulces j 
de. la tierra.

Acreditada taberna del Gallego
Especialidad en vinos de to

das marcas, y vinagres de ye
mas, freiduría de pescados.

Almireceros, 6 . - Daniel Na* 
varro.

Alerta, j i p i  y Sartas
En la txenaa del “Ágaíla“, plazt 

de Bibarrambla, núm 14, se venda 
el mejor jabón higiénico para, afei
tar. Juan Casares Aguila.—Granad».

~  TALLER l)E SASTRERIA
DE F E R N A N D E Z , HIJO

Carrera de Genil, 6
Esmer. disiwo corte y confección 

en trajes a la medida. Los que de- 
s-en vestir a la ultima moda, lo más 
nuevo y elegante, como los que pra
dera.. el Coree flamenco, todos debes 
acudir a esta cata, que, a lo esme 
rade de tus trabajos une precios 
muy módicos.

Sísftflulíñ «  y IZA Gruf 6te#@S8dlÍ9 DvmicMo: $*n Magaa, 
* * * * * * * mOroMU,
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S IR  F R A N C IS  T R O L O P P

Los Misterios de Londres
10

t¿d®, el matrimonio 5.0 19  verifisó. 
Bío Santo doolaró en alta voz qee 
kobís dado al través-, algunos le 
orey&roa y o ."o* pesiaron qao ha- 
bía acnsegaido dtmaeiado.

Bío Sante quedaba e la secón ea» 
toramenta aclimatado tn saost a 
eapitfel. La inpsrioridaá f  ¿a'-ástísa 
qn«í d»&da el principio I0 kvbía da
do «1 rasombrí, «itabs ya probada; 
áesididamanto ara digno o en glo
ria.

Los «alonos se lo arrebatab&n y 
se disputaban an persona con cu- 
esrnizamionto. No faltaban heehi* 
oaras mujeres da banqueros millo
narios, qne eon gaato «a knbiaraa 
aomprometido par la legítima ospe- 
ranaa de dar eelea a las crgollceae 
eactelíanae de Bilgrave-Sqnar¿. La 
riva idad entro las roanionas toma
ba todo 1 ea áefcar do pasión, entre 
•a^as hondas «amistados pasaba 
el marqués rsoqailo y serano. F ce- 
encababa el West Ea¿ p rqae las 
eoitnmbres del barrio ds le. noble
za, halagaban las tendencias arista- 
erá ieaa de su genio; pgro co des- 
dffifta* de la eia¿ad.

En sama, el ecleefcisaiG no es 
mato «iae an i* pedantesea • ino*

filosofía áe aneetroE colegies;
: a» esa palabra pose graciosa, paro 

nsecsaris. L b. oosa siigaifisada ezis* 
tente so el fondo de todo sorszón 

i qne qaisre y sebe v iv ir . Bien en- 
l tendida, nada azdnye, ai tún esa 

probi a¿ rígida y  eabalUreaca qea 
. maere por el soler de tu¡a b&sdera 
*, •  psr si semalu de un «gen io  da
• armss; pasa no ent?üdsmo8 hablar 

sino del aelsstismo sensnsl qae to>
i ma se placer donde lo  Malla: sólo 
I é «ts  es ana realidad; fa&rs do osts 
i eírcale, y  desde el momento que 
j no se aplisa al p acer, de-simos 
: jfasra islsat smo! E s lss artes es 

p&teobads o palidez; en pelítiea, 
mentira o doetrma, que vi&na a 

j impor a- lo mismo; os ralígióa errer 
I e impiedad; en filosofía fi&qasza y 
i nada.
| R ío  Santo no ara miembro del 
i Parlamento, ni artista ni profesor; 
1 tal v&z era peor qae todo esto; pe- 
f re al monos se salvaba de esas trea 
| ó cáese a. Para decirla ds ana vez, 
; no era nada ds lo qua solemos Bar 
í an naastra soaiedt d rotulada eomo 
| ana tienda de farmaeéatieo; lo «nal 
\ le daba el dereeiio da im itar g la 
| abeja, eseeger, sin exelair, 
i S ¿  oeapaoión visible eonaistia
• an ao* m »rq jés , millonario y  Uono 
t d® honores; no eenoosmos más ado- 
l  rabie profeaión. Es imposibla ax* 
t pl Sfeí e l prod igLao gásts de Gis 
f cares y de diplomacia qae hicieron 
"■ los dos esmpemeatos po li ieo « pera

stra«ri§ cada ase g eo partido. H a-

bo jóvema ladys que s® seerifisa- 
roa eomovardadsraa romana-; otras 
ladys de eierta edad qa© Bombina 
ron planos m aravilloscf. Una lite 
ra b w ibg llogó hasta prooonerli 
con fr&sos rebezaifls, h a c »r l«  eéla- 
bre per msdio do an romaaes en 
estoree partes de * seis tomes en 
octavo eada ana. R íe  Santo aprs- 
eió el obsiqaio de las jóvenes la 
dys, ignaro los planes de l«a  /in
das, y  regaló una pipa de Tarqala 
a la literata w ih g , rogándole qas 
eelebreeo 2 todo d  mando menos 
& él.

L levaba sin embargo la v ida  más 
«xtriitám ente a la moda qas pat- 
de im sgiaarst. El y  sólo é l daba 
el tono en todas materias. S a i 
ekietos ee eitsbsn eon verdadera 
compan ión; y  eaando no dejaba 
aseapar alguno por oascalidad, 
no faltaban buenas almiB qae 
se hatían un debsr de prestárse
les. Con hablar do él, ara segaro 
interesar a la* majares, y  eisrtfis 
■edaetoras jubilados inventaban de 
sa cuenta maravillosas historias, 
qae iban á ensayar n la pa tria  da 
todos loa retretas, a man«ra de l it 
ros falsas.

L a  rebajaron con tan exorbitan
te número de lances afortasados, 
qae exoedian teda verosim  litad. 
Má» él era disereto, a no dudarlo, 
pásese qae cada aventara referida 
conservaba sqaél Tolo de iseerti- 
tad nete iario  pera e l efecto da 
ana anécdota, y  jamás poda sitas-

l se praeba elgana aonvieoente ea 
| apoyo ds las graciosas m entirse de 
| qaa era héroe.

Ragla  general: si león qne aspira 
l al • ítalo do ve dago ds earazoai* 

no as an león de freneo alodio; s i
no algún eaairúpedo valga? cier
tamente (an a¿snn tal vsz ) vaetido 

; eon la piel de rsy de los animales. 
Con todo, el msrqaés de R io  San
to era a i  león verdadero, e l león 
más león qae haya existida. Am a- 
b& cómodamente y  iatrós de la 

' cortina, guardándose bien de pebU- 
\ car cosas qne divalgadaa pierden 

ol ©acanto. Osrar da otra manera 
es necedad. N o  es qae R io  Seato 
pensase en esta axioma, sino qae 
lo tomaba per regla de conducta 
sin saberlo, y  solo parque en oora* 
zón heroico encorrala la aamilU 
de todo bien. También encerraba 
el mal; pero tan solo el mal de na- 
tárales % titira  que produce loa crí
menes atrevidos y  lea vicios intré
pidos. E a  cnanto a in d is  aciones 
bajas, paramente vergonzosas, o 
mezcladas de infamia y  ridículo. 
R ío  S a lto  era irreprensible

Después de la condesa do Derby 
probablemente amaría a otras mu
jeres; mas sería p ira  nosotros gran 
trabajo formar nn cBcrapaloso in 
ventario de todas sos calavera
das.

Cierto día encontró a mis Trevor, 
y  pescó que aquella nina pálida, 
da faesienes dealastradas y  belleza 
ea ii nebulosa, ara persona muy in*

sinifican 9, Quizá san no pensó 
tanto. L a  misase M ar y se si-atió 
disgustada en pressacU del hom 
bre, coya caprichosa nombraría 
simpatizaba tampoco eon sas iostin 
tes da tím ida debilidad. Segaada 
vez as encontraron; mis Mary cantó, 
y  su vez dulce, pero sin axtsasión 
rezó el oide de R io  Sentó como na 
raido oaclqaisra. Este habló, y  lss 
vibraeienes de sa vez grave » ficta- 
'’on doloroaamaxte el oido de mis 
Tremor. ¿Y por q¿é? Mar; no feo- 
biera sabido explie rio.

Fáó la tareera ocasión an con
cierto sb los salones ds lady Ophe- 
lia. Aquella noche Río Sentó estaba 
pálido, taciturno, girando alrede
dor de sí y sin va? aa^a, sog ajos 
vagamente distraídos. Mis Trevor 
sentada jante a mis Di&oa St wsrt, 
sa mejor amiga, en ana sala da 
juego no invadida aas por el bata
llón de jsgadaras, altaba charlan* 
do sn vez haj Dlaaa era prima y 
•ompafiera de infancia da Frene 
Pareara!, que an viaje detenia le
jos de mit Trevor, an novia'; da él 

f hablaban las dos jóvsnss Bío San- 
l to, de pie, apoysdo sa ana colam* 
; na ds madiv relieve, cayo vuelo le 

ocultaba la mitad; ostaba a ti o de 
oírlas y  aa lee oía, M«ry no podf» 
▼orle porque le daba ia espalda. 

. Iaeonsiblemsnte las dos jovenes 
qae >1 prinsipio habla en may ba
jito; eosaron da contener la voz, 
porque sa «roían sogaras di qas 
ningún indiscreto i«s «ssasiuss.

S b ionvergaeióa llegó eomo un 
marmullo al oí4s ¿o B ie Santo, 
qo9 no hizo alto y eantiaaó en 
fantaseer aprovechando eon avidez 
aqaél memento de tregua qae le 
concedía la earioss atención da la 
m altitad.

R  o S«?to ee& an desidido sofia- 
dar. N o  contento oon los iunams 
rabies goces que lo prodigaba la 
reilidad , reclamaba a manado el 
osaitíúmo poder de sa imaginación 
efr ’ nantemaate pe ética, y  arralla
do por les avagadas fantasmas, ss 
dejaba deslizar par la peadionta da 
slgúa deleitoso aaefio. Esto le da
ba la vida, v  entre todos los placa
res que desfloraba sin cesar sa la 
bio sen itu l, este la ara e l más gra
to, oi m is celosamente ss imado. 
Con delioia sentía ¡acercarse la ho
ra de sa éxtasis voluptuoso, en ol 
cual se engolfaba sin reserva y  da 
todo corazón, hallando en el fondo 
ana embraigasz tranquila a infini 
ta qaa las gqi&s reales no sabrían 
provetar.

Verdad es qae B ío  Santo no so
lía ordinariamente escoger el ba- 
llioío da aaa fiesta para dorm iría 
en aaa ilasorioa deleitas; con todo, 
la orqaaaía y  el soefio no eran in- 
compstibiec. L a  melodía de los ias- 
tramentoa le  candada por ciertas 
gala ias d*l palaoia encantada da 
■a imagiaación qaa no recorría en 
silencio. Sas ensaofios eran expon 
táñeos recaerdos qae la música ex- 
• itab ij rseaardoi a ltgrss sb  aua

pasaban como sombrea suaves lss 
▼agas sess*oiosea de aqaél dslss 
amor, ca por primera vez hizo \ 
palpitar el corszós, y  sopló su há- ' 
lide ardiente sobra la indiferencia ! 
de la  primera juventud.

En e l momento do qae habla
mos, R io  Santo sofiaba y  soñaba 
da amor. En esa perspectiva lejana 
qaa el éxtasis presenta a los ojos 
del alma eomo ana decoración tea
tral, veía ana blonda doncella que 
alzaba a él sa mirada angelical, 
confiada, tierna y tímida. L a  or
questa asompasaba ana melodía 
glosada sobre nao de esos motivos 
«• «c illa s  y  patéticos qae encasi- 
tran sn bus erizadas salvas los ins
pirados bardos de ’a verde Irlanda. 
EUbiérsss dicho qua aqaél aire te
nia relación directa y  real son la 
tierna javsn  del ensueño; además 
no era imposible, paesto qae es 
trataba da a i  recuerdo. El rostro 
de R ío  Santo expresaba ana espe
cie de encanto mczs’aáo con melca* 
eolia.

Guando la orquesta coronó ecn 
la  oonsouantia final las últimas v i
braciones da i »  voz del can or, ana 
lágrim a filtró por entra l&a largas 
pea tafias negras de sns p á p a ios . 
María, murmuró él, m i dslsa Ma
ris!

—¡Pobre M *ryl exclamé en el 
mismo instante mis Diana Stewart, 
la je ra  a doncella que conversaba 
coa a i »  Trevor, Después afiedié
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